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Tempos carregados mas promissores. A 
prisão de Lula, enfim consumada, em meio à 
grande manifestação popular em seu apoio, 
junto ao Sindicato de Metalúrgicos de São 
Paulo, passou para a História, sem qualquer 
convulsão.  O pronunciamento de Lula, pouco 
antes de sua caminhada em meio à multidão, 
em cumprimento ao mandato judicial, foi um 
misto de Fidel, no seu famoso “A História me 
absolverá”, com Vargas, na “Carta Testamen-
to”, e pitadas messiâncias que ressoaram as 
palavras de Cristo na Santa Ceia: “Lula não é 
mais este corpo, mas uma ideia que habita-
rá o coração de cada brasileiro”. Gostando-se 
ou não de Lula, seu discurso não será apenas 
guardado como relíquia, mas será mensagei-
ro de ações políticas. Hoje, recluído em sua 
“humanizada” (?)  cela em Curitiba, ele tenta, 
certamente, refletir sobre estes últimos dois 
anos de sucessivas derrotas de seu Partido. 
Pesam nestas reflexão duas tendências: De 
um lado a própria natureza do Lula como um 
infatigável homem de negociação; de outro, 
um Homem marcado pelo ressentimento de 
ser vitimado sem culpa, numa encarnação 
dos sofrimentos do povo trabalhador brasilei-
ro, curtido no desprezo das elites, propenso à 
revolta. Neste caso, no que é estimulado por 

grande parte de seu Partido e aliados à es-
querda, PcdoB e PSOL, ele poderá estimular 
a resistência até o ponto de maior enfren-
tamento com o status quo. Pouco importa, 
à essas alturas, saber-se se Lula será solto 
dentro de algumas semanas, em decorrên-
cia da revisão da jurisprudência do Supremo 
sobre os limites do imperativo constitucional 
de “Presunção de Inocência”, ou se permane-
cerá preso. O fato está consumado e ele não 
será candidato em 2018. Nos bastidores já 
se sabe que seu indicado Fernando Haddad, 
com sua anuência, já se organiza para a cor-
rida presidencial. Mas até por isso altera-se a 
conjuntura. O PT tende a voltar aos idos de 
1889 – 1994 e 1998 fechando-se em torno da 
consigna de uma Frente de Esquerda, isto é, 
sem ampliações partidárias, sociais e ideo-
lógicas para o centro. A tática de convidar o 
filho de José de Alencar, o grande empresário 
que lhe acompanhou como Vice, em 2002, 
soa a farsa. Já não haverá uma “Carta aos Bra-
sileiros”, nem maior tolerância com a classe 
média, associada, no novo-velho discurso às 
“zelites”. Um passo atrás. Um passo que re-
força o PT como agremiação político-ideoló-
gica, com poucas perdas militantes, embora 
declinante na preferência popular que ainda 
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Paulo Timm 

E AGORA…?

lhe atribui 13% de preferência partidária, vin-
do PDT, a seguir, com insignificantes 2% e os 
demais nem isso.

Junto com esse retorno às origens do PT, 
sem, naturalmente, o forte discuroso anti-
-corrupção que lhe caracterizou na denúncia 
do jovem Lula às “maracutaias”, outro ele-
mento se acrescente à conjuntura: A erosão 
do MDB-PMDB, que ocupou um importan-
te papel na redemocratização e no próprio 
avanço do PT nos Governos Lula e Dilma. 
Hoje, este Partido já é minoritário na Câmara 
dos Deputados, cedendo a primazia ao PT, e 
nada indica que seu candidato à Presidência, 
seja Temer, seja Meirelles, possa reverter sua 
desagregação. Trata-se de um prédio em ruí-
nas cuja imagem tenderá a se fixar no triste 
destino das altas autoridades deste Partido 
no Rio de Janeiro, hoje atrás das grades.

Diante do estreitamento do PT e do esfa-
celamento do PMDB abre-se uma nova janela 

ao processo democrático no país, no qual já 
se perfilam duas tendências: O centro direita 
tenta aproveitar a oportunidade com nomes 
como Rodrigo Maia- DEM e Alkmin- PSDB, 
enquanto a centro esquerda lhe oferece re-
sistência com duas prováveis candidaturas 
concorrentes “neste” espaço: Ciro Gomes- 
PDT e Joaquim Barbosa- PSB. As duas opções 
apresentam-se não só capacitadas ao pleito 
como adequadas à recomposição da gover-
nabilidade do país, com perspectivas de re-
-estabilização da conjuntura. Marina Silva, 
sempre excelsa, paira sobre os dois campos, 
podendo pousar sobre uma ou outra. Não 
tem peso para se constituir em opção gover-
nativa, à despeito de seu peso eleitoral. Falta-
-lhe estrategistas.

Ainda é cedo para afirmações definitivas. 
Mas já entra um pouco de sol pelas frestas do 
concurso presidencial. Oremos para que ele 
chegue ao seu curso. Façam suas apostas…

OPINIÃO
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Já o presidente da Câmara, verea-
dor Fábio da Rosa (PP), de certa forma 

contextualizou o 
tema. Ele lem-
brou que a res-
ponsabil idade 
da Segurança 
Pública é do Es-
tado do RS e dis-
se que o poder 
executivo local, 

através do governo Carlos Souza, já 
está há tempos cobrando do Estado a 
vinda dos 10 brigadianos a mais que 
foram prometidos para Torres. Mas 
Fábio também sugeriu uma maior 
atenção das famílias de Torres quan-
to ao assunto de mortes entre jovens 
envolvidos com tráfico. “Lembro que, 
quando um filho sai de casa, o pai de-
veria saber o que ele estará fazendo. 
Portanto, fica aí uma reflexão”, disse 

Fábio. 
Já o vereador Gimi (MDB) em seu 

espaço na tribuna se referiu ao as-
sunto segurança lembrando que os 
deputados - que vieram à Torres pedir 
votos (e receberam) - também têm a 
obrigação de lutar pelos interesses le-
gítimos da cidade. Ele até lembrou o 
discurso de seu companheiro de casa, 
Pardal, na semana anterior - onde foi 
valorizada a importância dos interes-

ses locais na hora de definir 
os votos para os deputados 
na Assembleia. “O pessoal da 
segurança pública do Estado 
passou um Xalalá nos torren-
ses. Disseram que vinham 
10 novos PMs para Torres e, 
agora, dizem que dos 10 só 
vem oito; e que destes oito, 
só ficam três na cidade, pois 
os outros vão para municípios 
vizinhos do mesmo batalhão”, 
questionou o vereador.  

POLÍTICA

Começam a se definir candidaturas à eleição para 
Deputados Estaduais da região Litoral Norte

O torrense Valmir Daitx Alexandre, o 
Pardal, já formalizou sua situação de pré-
-candidato a uma vaga na Assembleia Le-
gislativa do Rio Grande do Sul, como de-
putado concorrendo pelo PRB de Torres. A 
formalização final, entretanto, só pode ser 
feita após Convenção Partidária, que deve 
acontecer até inicio de julho em todos os 
partidos. 

Pardal foi vereador suplente eleito pelo 
PT para a Câmara de Torres em 2004.  Pas-
sou para o PMDB em 2005,sendo nomea-
do a seguir como Secretário de Saúde do 
governo municipal de João Alberto, em 
Torres.  Depois, foi eleito vice-prefeito na 
reeleição do ex-prefeito João Alberto Ma-
chado, cargo que ocupou entre 2008 e 
2012 (atuando também como secretário 
de Saúde em alguns períodos). Finalmen-
te concorreu a prefeito de Torres em 2012, 

perdendo a eleição para a ex-prefeita Níl-
via Pereira, mas obtendo mais de 30% dos 
votos válidos no pleito. 

Da vizinha cidade de Arroio do Sal, o ex-
-prefeito da cidade Luciano Pinto da Silva 
(PDT) formalizou nas redes sociais, na se-
mana passada, que foi escolhido pelo seu 
partido  para pré-candidato da região a 
deputado estadual. Ele diz que terá a mis-
são de buscar substituir um líder regional 
do PDT ,  o atual deputado Ciro Simoni, 
que deve concorrer pela sigla em outra 
posição eletiva (provavelmente ao Senado 
Federal pelo RS). A formalização final do 
ex-prefeito Luciano deve ser feita somente 
na convenção partidária estadual do PDT, 
que vai também ocorrer no máximo no 
início do mês de julho, (como as outras 
convenções). Luciano Pinto foi eleito pre-
feito de Arroio do Sal em 2008 e reeleito 

em 2012. Antes foi vereador da cidade e 
atuou como assessor em cargos políticos 
no Estado do RS. Também foi presidente 
da FAMURS (Fundação dos Municípios do 
RS) entre 2016-17.

Ainda devem haver outras candidaturas 
do Litoral Norte a uma vaga na Assembleia 
Legislativa, como a busca de reeleição 

do atual deputado eleito  Gabriel Souza 
(PMDB), representante político que tem 
sua base eleitoral na cidade de Tramandaí.  
Mas Torres e Arroio do Sal já estão enca-
minhadas, e a região com isto tem mais 
chances de ter representantes regionais 
na Assembleia Legislativa do RS a partir de 
2019.

Elogios à BM e reunião com governo no RS

Violência e segurança pública são mais uma vez 
tema de pronunciamentos na Câmara de Torres

Após a recente onda de assassina-
tos ocorridos em Torres - foram 4 exe-
cuções em cerca de 2 semanas (primei-

ra quinzena de abril) -  a possibilidade 
de intervenção do poder legislativo de 
Torres na questão acabou mais uma 

vez sendo pauta de alguns discursos 
de vereadores, na reunião ordinária 
ocorrida na segunda-feira (16). 

Pardal (e), vereador de Torres; Luciano (d), ex-prefeito de Arroio do Sal

Dois candidatos (de Torres e Arroio do Sal) já formalizaram suas pré-candidaturas; eles vão se juntar a outros (possíveis) candidatos, 
sejam novos ou que vão querer a reeleição do cargo atual

O vereador Pardal (PRB) elogiou a 
ação da Brigada Militar,  após  a mes-
ma conseguir prender os possíveis au-
tores dos crimes na cidade. Disse que 
está providenciando, inclusive, uma 
moção de congratulação aos servido-
res da BM local que participaram da 
ação. 

Já o vereador Tubarão (MDB) se 
comprometeu - em nome da bancada 
do partido na Câmara Municipal – a 
marcar uma reunião com o governa-
dor do Estado, José Ivo Sartori, para 
que os vereadores tenham a chance 
de reclamar pessoalmente sobre a 

falta de reforço no número de briga-
dianos na cidade. Para o vereador, a 
“matança” ainda está ocorrendo entre 
bandidos, mas as execuções estão se 
tornando perigosas até para pesso-
as que nada têm a ver com a briga 
das gangues. Ele citou o tiroteio que 
matou uma pessoa na manhã de do-
mingo (15) na cidade (sendo que, no 
sábado, 14, outra execução havia sido 
consumada). Tubarão também pediu 
para que os torrenses registrem na de-
legacia os crimes que, eventualmente, 
possam acontecer com suas famílias. 
Pare ele, as estatísticas que mostram 

que, por exemplo, a cidade de Tra-
mandaí tem mais eventos criminosos 
que Torres, pode ter como motivo a 
falta de registro dos casos de Torres.  
Tubarão disse que compreende a ati-
tude dos torrenses, que pode ser fruto 
da falta de esperança dos cidadãos de 
que a polícia consiga resolver casos 
oriundos de roubos, assaltos e etc. “Se 
roubam uma bicicleta das pessoas, es-
tas nem registram porque dificilmente 
a recuperam", exemplificou Tubarão. 
"Mas temos de registrar isto, pelo 
menos para constar nas estatísticas”, 
pediu o vereador. 

Conselho às famílias e crítica a políticos que pedem votos
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EMPRÉSTIMO JUNTO AO BADESUL PODE 
DISPONIBILIZAR MUITAS MELHORIAS PARA TORRES

Obras disponibilizam rampas de acesso à beira de praia, melhorias no Morro do Farol, no Parque do Balonismo, em praças, dentre 
outras. Falta só passar pela Câmara

Prefeito chamou representantes de jornais e rádios para o nivelamento de vários assuntos

Novo pórtico deve ligar parque ao rio

Dentre as boas notícias dadas 
pelo prefeito na Coletiva de impren-
sa, está a duplicação dos atuais 4.500 
m² de vias pavimentadas no Parque 
Odílio Webber Rodrigues - popular-
mente chamado de Parque do Balo-
nismo (sendo que 4.500 m² já estão 
prontas para este festival). Ou seja, 
parte dos recursos captados junto ao 
Badesul deve ser usada (está na lista 
de obras do banco) para concretizar 
cerca de 9 mil m² de vias pavimenta-
das no local onde é realizado o prin-

cipal evento turístico de Torres - com 
lajotas à base de cimento que (subs-
tituem as atuais, de saibro). 

Outra obra que deve acontecer 
dentro do Parque do Balonismo é a 
construção de um novo pórtico e de 
uma passarela - que ligará o lugar ao 
Rio Mampituba. O projeto prevê a 
disponibilização de uma espécie de 
deck que estará integrado à área do 
parque para usufruto do público em 
qualquer evento realizado no espaço.

Ainda sobre os investimentos no 

festival de Balonismo, o prefeito in-
formou na coletiva de segunda-feira 
(16), que pretende "tornar o Festival, 
aos poucos, autossustentável”, sem 
custos diretos para a administração 
pública, pago por parcerias e patro-

cínios em geral. Carlos Souza prevê 
que, já em 2019, a edição do festival 
possa estar autônoma financeira-
mente. O prefeito projeta o Balonis-
mo de Torres como um evento local 
similar ao Natal Luz de Gramado, e 

visualiza que nosso festival de atra-
ções - onde o Balão é protagonista 
- seja um evento que pode durar até 
dez dias, nos projetos de parcerias 
planejados pelo governo atual de 
Torres. 

Por Fausto Júnior*

Na segunda-feira, dia 16 de abril, 
aconteceu uma coletiva de impren-
sa solicitada pelo prefeito de Tor-
res, Carlos Souza. No encontro com 
representantes de jornais e rádios 
locais, o prefeito atualizou as infor-
mações do 30º Festival de Balonismo 
(e as melhorias implantadas por esta 
administração no Parque), além de 

ter explanado sobre obras e ações da 
gestão, principalmente as que estão 
sendo feitas e planejadas com recur-
sos oriundos de empréstimos feitos 
junto ao BADESUL (Banco de Desen-
volvimento do Extremo Sul), ligado 
ao governo do RS - que deve disponi-
bilizar em torno de R$ 6 milhões em 
financiamento, para os cofres públi-
cos de Torres usarem em obras pela 
cidade. 

Praças reformadas e com mais equipamentos para crianças

O prefeito anunciou a expectativa 
de término de algumas obras, com 
dinheiro já previsto em outros orça-

mentos ou com recursos do emprés-
timo junto ao Badesul. Dentre elas, o 
término da Praça da Lagoa, a aquisi-

ção de playgrounds (brinquedos para 
as crianças) para maiorias das praças 
de Torres, a revitalização do entorno 

da Lagoa do Violão e a elaboração de 
um grande estudo técnico para a de-
finição do sentido das ruas de Torres 

(mão única e mão dupla), visando 
construir um novo Plano Viário nor-
teado por este trabalho técnico. 

Empréstimo possibilita passarelas e projetos para a zona de beira de praia

Umas das obras mais esperadas 
pela administração com verbas do 
Badesul é construção de quatro das 
seis passarelas que vão se somar a 
única atual (nos Molhes) que darão 
acesso (por pontilhões de madeira 
sobre as dunas) à praia nos Molhes 
e Praia Grande. Conforme infor-
mou o Carlos na coletiva, as quatro 
passarelas devem estar prontas já 
para a próxima temporada do verão 

2018/2019.
A revitalização do Morro do Farol 

será outra melhoria feita com os re-
cursos do banco de desenvolvimen-
to, segundo o prefeito.  São novos 
bancos, reforma do calçamento que 
devem se juntar à drenagem do mes-
mo morro - drenagem esta já exigida 
pelo Ministério Público (MP) do RS, 
por conta de um Termo de Ajusta-
mento de Conduta (TAC) assinado 

pela municipalidade (para amenizar 
os riscos de desabamento de pedras 
do morro). 

Os recursos também serão utili-
zados para a construção do que está 
sendo chamado de “áreas de convi-
vência”, uma espécie de ocupação de 
rua - medindo o equivalente a duas 
vagas de estacionamento -  que se 
integram à calçada na Avenida Barão 
do Rio Branco: um lugar com bancos 

e equipamentos para serem usados 
pelos pedestres. A primeira Área de 
Convivência a ser construída será na 
primeira quadra da Avenida (próximo 
à Praça XV), mas pela previsão da ad-
ministração municipal, outras várias 
farão partes do percurso da avenida 
central de Torres.

A pavimentação da estrada de 
acesso à Praia Estrela do Mar tam-
bém está nos planos para as obras 

deste ano da prefeitura. Ainda foi 
anunciada melhoria na pavimenta-
ção da entrada da  Praia Paraíso - 
onde será retirada a pedra irregular 
e, após, serão feitos novos cordões 
de calçadas que receberão as mes-
mas pedras, mas colocadas de forma 
parelha, reformando a entrada atual 
que está com buracos (por conta da 
passagem de caminhões no decorrer 
dos vários anos de uso). 

Segurança Pública também foi nivelada na coletiva
Preocupado com a segurança pú-

blica em Torres, Carlos Souza tam-
bém compartilhou projetos para ha-
ver articulação municipal no sentido 
de melhorar o sistema de Segurança 
da cidade com recursos locais que - 
seriam somados ao esforço da BM e 
da Polícia Civil atuais. 

Entre as iniciativas será debatida 
a implantação do estacionamento 
rotativo em perímetro restrito, que 
além de ser operacional ao confor-
to dos usuários do centro de Torres 
seria uma fonte de recursos para ser 

usada na Segurança Pública, que te-
ria um fundo específico fiscalizado 
por conselho próprio.  Para a prefei-
tura, uma das vantagens propostas 
no projeto é de a Guarda Municipal 
realizar o trabalho de fiscalização 
de trânsito, desafogando a Brigada 
Militar, consequentemente permi-
tindo dedicação exclusiva dos PMs 
à segurança pública. O assunto já foi 
tratado com o Governo do Estado e 
também na Amlinorte. 

O aproveitamento das Câmeras 
de Vigilância instaladas em Torres já 

está em fase de implantação (sen-
do que, conforme o prefeito, já há 
algumas em utilização) -  e servirão 
para dar subsídio às investigações 
de delitos na cidade. A Guarda Mu-
nicipal já possui um plantão para 
monitorar movimentos nos locais 
onde há captação de imagens, o que 
pode ajudar à polícia.  Mas existe um 
projeto (que pode estar integrado 
ao Estacionamento Rotativo) onde 
uma licitação definiria uma empresa 
para implantar, também, melhorias 
da iluminação da cidade e câmaras 

de monitoramento nos postes de 
iluminação (estrategicamente esco-
lhidos para servir à segurança local).   
Seria um processo de terceirização 
da iluminação, que trocaria os re-
cursos oriundos da taxa cobrada 
atualmente dos contribuintes pela 
contrapartida da terceirizada em in-
vestimentos, serviços de iluminação 
com lâmpadas de LED: por exemplo, 
manutenção de todos os postes, pa-
gamento da conta de luz e instalação 
de outros equipamentos (como o 
exemplo das Câmeras e outros com 

mais tecnologia, que por sua vez 
serviriam para que a empresa viabi-
lizasse o projeto através de venda de 
serviços a terceiros oriundos destes 
equipamentos instalados nos postes 
de Torres). 

O prefeito Carlos afirma que o 
cálculo ainda está sendo feito. Mas 
que o sistema é moderno e pode 
melhorar a qualidade da prestação 
de serviços urbanos de segurança 
na cidade, através de melhor ilumi-
nação e com informação através de 
imagens e outras tecnologias.

Projeto deve passar pela Câmara
Os recursos oriundos do BADE-

SUL devem ficar entre R$ 5,2 milhões 
e R$ 6 milhões. Pelo orçamento das 
obras colocadas pela municipalidade 
na lista, o valor fica em R$ 5,2 mi-
lhões. Mas o Projeto de Lei que deve 
entrar na Câmara, para ser aprova-
do, vai pedir autorização para gastos 
de até R$ 6 milhões. È que conforme 
o prefeito, costuma haver necessida-

de de novos orçamentos em obras 
públicas que podem (ou não) ser so-
licitados.  

O empréstimo junto ao Badesul 
está contratado para ser quitado 
em 60 prestações, com carência de 
seis meses. E para tranquilizar a po-
pulação, Carlos Souza informou (co-
memorando) que o saldo negativo 
da prefeitura de Torres, herdado do 

governo anterior (Nílvia Pereira) di-
minuiu em 54% no primeiro ano de 
gestão. De acordo com o prefeito, 
caiu para em torno de R$ 4 milhões 
(dos mais de R$ 9 milhões de déficit 
que recebeu no início do governo, 
em 2017). Ou seja: o dinheiro do Ba-
desul será facilmente pago pelo caixa 
normal da municipalidade, conforme 
projeção das finanças municipais. 

*Com Prefeitura de Torres
*Editado por Guile Rocha
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ÓTIMA AVALIAÇÃO
DO SEU USADO
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Tendo em vista a repercussão 
que o cancelamento da edição 
torrense da Feira do Brás causou, 
o jornal A FOLHA também entrou 
em contato com o secretário mu-
nicipal do secretário de Planeja-
mento e Participação Cidadã de 
Torres, Matheus Junges. Repre-
sentando a prefeitura de Torres,  
ele informou que o alvará para a 
feira foi negado porque a legisla-
ção nega esse tipo de feira na ci-

dade sem o devido cumprimento 
dos prazos. Foram exigidos, com 
antecedência, documentações 
como PPCI da Feira, documen-
tação da empresa realizadora, 
recolhimento de todas as taxas 
(como a UFM- Unidade Financei-
ra Municipal) - o que não foi in-
tegralmente cumprido. Tudo isso 
com base em legislação específi-
ca, que regula as feiras itineran-
tes na cidade. "Os representan-

tes da feira já haviam pago uma 
taxa de localização - sendo que o 
dinheiro vai ser devolvido, uma 
vez que o alvará foi negado", res-
saltou Junges. 

O secretário municipal de 
Planejamento e Participação Ci-
dadã manifesta-se, pessoalmen-
te, contra a realização de feiras 
temporárias no município. "É 
uma atividade que prejudica o 
comércio local, não deixa retor-

no pro município, não emprega 
pessoas de Torres". Ele ainda 
ressalta que, em casos de feiras 
itinerantes, há um dispositivo de 
lei que afirma que um mínimo 
de espaços deveria ser disponi-
bilizado aos cidadãos locais. "E 
neste caso da feira do Brás, isto 
não estava previsto".  O secre-

tário também informou que os 
responsáveis pela Feira do Brás 
protocolaram, na terça-feira(17), 
a solicitação de novo alvará, para 
realização da mesma feira no 
espaço do Hangar 890, junto ao 
Parque do Balonismo (para ser 
realizada durante o Festival In-
ternacional do Balonismo).

COMÉRCIO

Prefeitura e junta comercial embargam feira 
itinerante de comércio popular em Torres

Alvará não foi concedido para a Feira do Brás - e o jornal A FOLHA foi investigar situação

Imagem ilustrativa de  produtos da Feira do Brás

Secretário explica a não concessão do alvará

Por Guile Rocha

Estava marcada para ocorrer em Tor-
res, no último final de semana (13,14 e 
15/04), uma edição da popular Feira Iti-
nerante do Brás - modelo de comércio 
popular, com produtos à preço de fábri-
ca,  baseado nas ofertas  da Feira do Brás 
e da Rua 25 de Março, em São Paulo/SP. 
Com preços considerados abaixo do de 
mercado, a feira ocorreria junto ao Ca-
pesca (Clube Caça e Pesca de Torres). 
Mas os feirantes não puderam realizar o 
evento, pois uma ação conjunta da Pre-
feitura de Torres e da Junta Comercial 
decidiu embargar a edição torrense da 
Feira. 

Tendo em vista a situação, uma 
moradora de Torres utilizou-se da rede 
social Facebook para fazer seu relato, 
mostrando indignação com o contexto 
relacionado ao cancelamento da feira. 
"O pessoal veio de longe, já tinham alu-
gado o local por R$ 2.000 para a feira e 

tinham como pagar o Alvará na Prefeitu-
ra. Esperaram o pessoal chegar com as 
mercadorias na porta pra dizer que não 
poderiam entrar pra trabalhar? E o fre-
te que pagaram pra trazer mercadorias, 
as passagens de ônibus pra chegar até 
aqui? Quanto prejuízo tiveram esses coi-
tados! Passei por lá na noite de sábado 
(14) eles estavam todos ali por fora, uns 
deitado por cima das mercadorias espe-
rando carregamento pra voltar".

Ainda no Facebook, há mais de 10 
páginas intituladas Feira do Brás (ou 
relacionado). Numa dessas, era feita a 
divulgação do evento em Torres - com 
promoções  para o atacado e varejo, sor-
teios de vale-compras - sendo que mais 
de 750 internautas compartilharam o 
evento, que teve cerca de 1,3 mil curti-
das. Quando a organização da Feira do 
Brás anunciou seu cancelamento, hou-
ve muitas pessoas usando a rede social 
para reclamar da decisão. "Vergonha: 
o sol nasceu para todos. Pena que são 

poucos que tem a luz", lamentava uma 
eventual cliente da feira.  "O legal é que 
lojista de Torres podem ir ao Brás com-
prar mercadoria a preço de banana e 
nos revender a preço de ouro", afirmava 
outra internauta

O jornal A FOLHA conversou com o 
presidente do Capesca, Renato Fernan-
des Machado - cujo espaço seria utili-
zado pela Feira do Brás (sendo que, no 
mesmo espaço do Capesca, é realizada 
a popular Feira de Ibitinga durante o ve-
rão). Ele confirmou que perdeu o valor 
de R$ 2 mil que os feirantes iriam pagar 
para a realização do evento, verba esta 
que ajudaria na manutenção do clube. 
Mas ressaltou que o clube está 'cami-
nhando com as próprias pernas'. "Temos 
o aluguel da academia, as mensalidades 
dos sócios para a manutenção do Capes-
ca. Lamentamos que não deu certo para 
os feirantes, pois eles entraram com o 
pedido de alvará um pouco atrasado", 
destacou o presidente do clube.  

A realização de feiras itine-
rantes - como a Feira do Brás 
- não pode ser proibida, pois é 
constitucional o direito de livre 
iniciativa comercial. "Outras ci-
dades já tentaram projetos de 
lei proibindo as feiras, mas  es-
tas tentativas acabam sempre 
caindo. Portanto, regular seria a 
solução". Junges informa que a 

última alteração da lei das feiras 
ocorreu em 2001 - sendo que, 
em sua opinião, esta legislação 
precisaria ser revisada, no sen-
tido de aumentar o custo para 
instalação destas feiras no muni-
cípio. "Se quiserem instalar, que 
paguem caro para Torres - para 
tentar reverter, ao menos um 
pouco, o prejuízo ao comércio 

local. Esta verba então poderia 
ser usada para divulgar a cidade 
na baixa temporada, por exem-
plo, dar incentivos para a cida-
de".

Já foi tentada realização de 
uma nova legislação sobre o 
tema pelo próprio Matheus Jun-
ges, em 2015, quando este era 
secretário municipal da Indús-

tria e Comércio (durante o go-
verno Nílvia Pereira). Entretan-
to, ele lamenta que  a Câmara 
dos Vereadores de Torres não 
quis nem botar o projeto em vo-
tação na época. Outra pendên-
cia na legislação, apontada pelo 
atual secretário de Planejamen-
to e Participação Cidadã, é de 
que as feiras deveriam ser (efe-

tivamente) itinerantes, só pode-
riam durar 10 dias (prorrogáveis 
por, no máximo, outros 10 dias). 
Entretanto, no verão ocorrem 
em Torres feiras comerciais que 
duram bem mais tempo do que 
seria legalmente aceito - uma 
vez que o dispositivo da legisla-
ção é derrubado por meio de li-
minares (aceitas pelo judiciário).

"Regular seria a solução"

Conversamos sobre o assun-
to também com o presidente 
do Sindilojas de Torres e região, 
Nasser Samham. Inicialmen-

te, ele disse que o Sindilojas, 
institucionalmente, é contra 
qualquer irregularidade peran-
te a justiça. "No caso da Feira 

do Brás, ela já foi expurgada 
da própria cidade de São Paulo 
pela Polícia Federal, justamente 
por comercializar produtos fal-
sificados ou sem procedência", 
explicou o presidente do Sindi-
lojas Torres, ressaltando que a 
feira foi barrada em Torres pela 
ausência do alvará, apesar da 
mesma ser conhecida por apre-
sentar mercadorias irregulares e 
falsificadas. 

Nasser exemplificou a falta de 
procedência de produtos da fei-
ra citando uma camisa polo da 

marca Dudalina, comprada ao 
preço de R$ 30 por ele próprio, 
na mesma Feira do Brás (quando 
realizada no Passo de Torres, em 
2015), Esta mesma camisa, no 
mercado formal, custa em torno 
de R$250. "Mandei a peça de 
roupa para a fábrica da Dudali-
na, e comprovamos que era um 
produto falsificado, feito de for-
ma grosseira, sem procedência 
da marca". A peça de roupa, o 
diagnóstico da fábrica e o com-
provante do cartão de crédito 
da compra foram encaminhados 

ao Ministério Público Estadual, 
Receita Federal e Secretaria de 
Justiça do RS - na expectativa de 
que medidas cabíveis fossem to-
madas contra as irregularidades 
da Feira itinerante do Brás.

Concluindo, Nasser Samham 
destaca que o Sindilojas é favo-
rável a entrada de qualquer em-
presa na cidade, desde que esta 
esteja "dentro da regularização 
formal esperada", consequente-
mente sem prejudicar os lojistas 
(e funcionários dos comércios) 
já estabelecidos em Torres.

Presidente do Sindilojas destaca irregularidades da feira
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As modificações no Plano Di-
retor Urbano de Torres deveriam 
ter tempero de cidade que tem 
no turismo sua principal receita. 
Por trás das regras de desenvol-
vimento urbanístico numa cida-
de está o conceito que a mesma 
quer passar para a sociedade. 
E os veranistas e turistas de Tor-
res deveriam estar NO TOPO das 

prioridades da sociedade, porque 
é do turismo que vivemos. 

As regras para a construção 
de edificações na zona oito - bei-
ra da Praia Grande - estão aos 
poucos transformando àquela 
zona em área de PEQUENAS 
EDIFICAÇÕES GRUDADAS 
UMAS NAS OUTRAS, justa-
mente pela proibição de altura. 

Cabe aos torrenses decidirem se 
é este o tipo de moradia que a 
cidade quer ofertar para os vera-
nistas futuros: aptos compactos, 
aglomerados, sem espaçamento 
lateral entre os edifícios e com 
POUCA VISTA para o mar? 

Eu particularmente preferiria 
sugerir que apartamentos am-
plos, arejados e com vistas para 

o mar fossem as edificações a 
serem ofertadas para novos ve-
ranistas ou turistas que vêm para 
a cidade e alugam seus imóveis 
nas temporadas. Além da QUA-
LIDADE maior das moradias, o 
arejamento para os transeuntes 
em geral, para moradores de ca-
sas e hospedes de pousadas do 
entorno, em geral seria MUITO 

MAIS AGRADÉVEL. Ou não? 
Plano Diretor é isto. E ver a 

VOCAÇÃO da cidade e PLA-
NIFICAR leis que FOMENTEM 
o DESENVOLVIMENTO das 
atividades que sejam conecta-
das com esta VOCAÇÃO. Desta 
forma um perfil MAIS QUALI-
FICADO de turismo será alcan-
çado. 

OPINIÃO
Fausto Araújo Santos Jr.

PLANO DIRETOR PRA VALER

Incentivo fiscal e urbano para a construção de 
MAIS HOTEIS e POUSADAS na Zona Oito (a 
mesma da Praia Grande) também seria uma estra-
tégia temperada para uma proposta de desenvolvi-
mento do turismo em Torres. Por exemplo, permitir 
que pelo menos UM HOTEL COM OITO OU DEZ 
ANDARES possa ser construído na Praia Grande 
seria uma sacada, na minha opinião. É claro que 
haveria de ter compensações dos empreendedores, 
como recuos agressivos, capeamento de ruas e etc 
- talvez até alguma compensação ambiental -  mas 

certamente deixaria a Praia Grande com outra cara, 
com cara de cidade turística mesmo. 

Para pousadas, bastaria fazer um plano de incen-
tivo fiscal para que MAIS EMPREENDIMENTOS 
DESTES fossem construídos na Praia Grande. É 
claro que incentivos exigindo alguma coisa dos em-
preendedores como contrapartida, sempre em prol 
do desenvolvimento do bairro, visando transformar 
a Praia Grande em um GRANTE PONTO de hote-
laria de Torres, o que já está acontecendo, mas com 
BAIXA VELOCIDADE. 

PLANO DIRETOR PRA VALER II
A PRESERVAÇÃO VISUAL dos morros 

do Farol, das Furnas e as duas outras Torres de 
pedras da Praia da Guarita também seria UMA 
AÇÃO RESPONSÁVEL para a proteção de lo-
cais que fazem parte do que hoje é cartão postal 
de Torres. Portanto, a DIMUNIUIÇÃO da altu-
ra dos prédios da Prainha e da Praia da Cal seria 
uma ação práticas e propiciaria que estes locais 
se caracterizassem no futuro como bairros resi-
denciais ou de prédios mais baixos.  Isto tam-

bém combinaria com o TAMANHO das faixas 
de areia destas duas praias, que são BEM ME-
NORES do que a faixa de areia da Praia Gran-
de. Praia Grande que chega a ter, em algumas 
partes, espaçamento demasiadamente grande na 
distancia entre a rua e o mar.

A proteção dos morros também protegeria a 
beira de praia de SOMBRAS que, sim, podem 
ocorrer pela pequena faixa de areia dos dois 
pontos: Prainha e Praia da Cal.

PLANO DIRETOR PRA VALER III

O ENTORNO do Parque Itapeva também te-
ria de ter um tratamento diferenciado se formos 
olhar para o futuro da cidade e o DIFERENCIAL 
COMPETITIVO que Torres poderá ter -  Podemos 
imaginar como seria estampar nas propagandas 
da cidade que existe um parque de 500 hectares 
preservado no centro de sua área urbana. 

Planejar leis com índices construtivos e recuos 
que incentivem que as construções nas bordas do 
lugar tenham BONS ESPAÇOS ENTRE ELAS 
é uma ideia. Isso vai possibilitar que os motoris-
tas dos carros possam estar nas ruas e enxergar as 
áreas verdes e de dunas do espaço, preservado na 
natureza. No meu ponto de vista, melhor até que 

sejam EDIFÍCIOS ALTOS, mas com bom ESPA-
ÇAMENTO entre eles, do que casas e edifícios 
pequenos grudados uns nos outros - como está sen-
do o processo (errado, em minha opinião) na Praia 
Grande.

Os transeuntes, pedestres ou de bicicleta, ao usa-
rem as (poucas) vias que no futuro bordearão o Par-
que Itapeva também podem valorizar, ficar muito 
mais felizes e gostar muito mais de Torres se - ao 
estarem caminhando ou pedalando na área  - ain-
da  consigam enxergar o parque. Por isso penso que 
não adiantaria termos um belo Parque Ambiental e 
termos um muro de casas grudadas ao redor dele. 
Olho no parque!

PLANO DIRETOR PRA VALER IV
Em ESTUDO feito por professores da Ulbra, 

que gerou uma proposta de Plano Diretor reforma-
do para Torres em 2010, existia uma AVENIDA 
que ligava o Parque Itapeva ao Rio Mampituba. 
Esta avenida seria construída numa via que JÁ 
EXISTE, mas teria tratamento diferenciado para 
PRESERVAR o córrego que existe hoje dividindo 
as duas vias da avenida - localizada na borda do 
Parque do Balonismo, em fronteira com o Igra Sul. 

A proposta CERCARIA o centro da via du-
plicada para que animais pudessem fazer ligação 
entre o Rio e o Parque, alimentando-se em alguns 
casos. A ideia era boa, e as construções nos ter-

renos desta avenida poderiam ter incentivos para 
projetos urbanísticos que preservassem o meio 
ambiente. A pavimentação da via poderia ser de 
material mais permeável, enfim: Poderíamos ter 
uma ligação de 2 km de avenida que servisse para 
ligar dois ecossistemas: o Parque Itapeva e o Rio 
Mampituba. Ao mesmo tempo - se fosse bem efe-
tivado, com o apoio da sociedade - seria show de 
sustentabilidade para os cidadãos locais, turistas 
e sociedade em geral. Além da beleza do equipa-
mento urbano para toda  Torres.

A ideia poderia SER RESSUSSITADA... Não 
acham? 

PLANO DIRETOR PRA VALER V

Incentivar a construção civil nas PRAIAS DO SUL de 
Torres também teria de ser mais um TEMPERO no novo 
Plano Diretor Urbano de Torres. Flexibilização da legisla-

ção ambiental AMBIENTAL, incentivo para a CONSTRU-
ÇÃO DE CONDOMÍNIOS HORIZONTAIS, incentivo 
para a instalação de edificações modernas PARA COMER-
CIO, dentre outros, são pontos que poderiam incentivar que 
novos empreendedores projetassem loteamentos e obras nas 
praias daquela região. Crescimento sim, mas SUSTENTÁ-
VEL. 

A pavimentação da estrada chamada de INTERPRAIAS, 
entre a Praia Itapeva e a Praia Paraíso,poderia ser uma das 
contrapartidas junto aos empreendedores, além da estrutura 
de ÁGUA E ESGOTO, é claro. 

Um RESORT poderia ser incluído no planejamento do 
desenvolvimento das Praias do Sul. Ele poderia ser JUNTO 
AO PARQUE ITAPEVA e ter mais permissões dos hóspe-
des, para que estes conscientemente usufruíssem do espaço 
ambientalmente preservado e da praia de 4 km - que hoje 
está bastante deserta, por não poder se entrar de automóvel. 

PLANO DIRETOR PRA VALER VI
Colocar o CALÇADÃO DA 

PRAIA GRANDE dentro da 
ÁREA urbana de Torres também 
seria uma medida responsável. 
O Plano de uso e manejo dos 
QUIOSQUES lá estabelecidos 
poderia ficar finalmente somen-
te sob a TUTELA da PREFEI-
TURA LOCAL. Terminariam 
estes PROCESSOS da União, 
IBAMA, Fepam, Marinha e etc., 
contra todos e tudo, sem critérios 
claros. Ai estes órgão poderiam 
somente se dirigir à PREFEITU-
RA de Torres para que ela cui-
dasse de provar que as leis estão 
sendo cumpridas na cidade. E os 

donos de quiosques não ficariam 
sem saber seus futuros (e dos 
muitos funcionários que lá traba-
lham). É fato (comprovado pelo 
feedback dos leitores de matérias 
do jornal A FOLHA sobre o as-
sunto) que tem muita gente que 
acha que eles fazem um SERVI-
ÇO ao turismo local, ao invés de 
somente estorvar (como sugerem 
outros). 

Penso que o DEBATE do pla-
no de uso dos quiosques deva ser 
MAIS UM ASSUNTO do Plano 
Diretor Urbano de Torres - anali-
sando o ônus e o bônus, diferen-
tes posições ideológicas. 

PLANO DIRETOR PRA VALER VII
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Ibama multa em R$ 516 mil embarcação apontada 
como responsável pela morte de 25 toneladas de peixe

Entenda o caso 

Os peixes mortos começaram a 
aparecer em 19 de janeiro, princi-
palmente nas praias de Atlântida 
Sul, Albatroz, Santa Terezinha e 
Mariluz. Foram recolhidas cer-
ca de 25 toneladas de pescado, 
a maior parte da espécie bagre, 

que tem a pesca proibida por lei.  
A principal hipótese é de que bar-
cos estavam realizando arrastão 
com rede, mas teriam devolvidos 
os peixes ao mar quando percebe-
ram a presença de um helicóptero 
da Brigada Militar.

O Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais Reno-
váveis (Ibama)puniu o proprietário da 
embarcação apontada como respon-
sável pela morte de aproximadamente 
25 toneladas de peixe no Litoral Norte 
em janeiro. O órgão aplicou multa de 
R$ 10 mil, mais R$ 20 por quilo de pes-
cado descartado, totalizando R$ 516 
mil. Além disso, o barco foi apreendi-
do. 

De acordo com relatório de fisca-
lização concluído no dia 5 de abril, a 
embarcação Alexandre Magno IV foi 

a única identificada, em sobrevoo da 
Brigada Militar na costa, que teria ca-
pacidade para a pesca de 25 tonela-
das. "São claros de que a única embar-
cação com capacidade para tal pesca 
(industrial); flagrada visualmente nas 
proximidades; com movimento de 
pesca e que se aproxima da área da 
ocorrência, é a embarcação ALEXAN-
DRE MAGNO IV, não restando dúvidas 
quanto a autoria da pesca irregular." O 
dono da embarcação, a quem a sanção 
é endereçada, foi identificado como 
Gustavo Rocha Menetias. 

Peixes mortos em janeiro

Sala do Empreendedor de Torres estipula 
metas para diminuir burocracia

Torres – Com quase dois anos 
de funcionamento, a Sala do Em-
preendedor em Torres tem uma 
série de desafios para alcançar. 
A meta principal é melhorar o 
atendimento para os empresários 
locais e fomentar a economia do 
município. Localizada no prédio 
da prefeitura (Rua José Antonio 
Picoral, 79), a sala tem o apoio do 
Sebrae RS no atendimento da Re-
desimples e na promoção de capa-
citações aos empreendedores.

A diretora da Sala do Empre-
endedor, Valdéria da Silva, revela 
que, entre os objetivos para 2018 
está a diminuição do prazo para 

os empreendedores abrirem as 
portas de suas empresas. “Atual-
mente trabalhamos com 30 dias, 
mas queremos conseguir agilida-
de para reduzir esse período pela 
metade”, destaca. O trabalho pela 
desburocratização dos processos 
faz com que o local seja reconhe-
cido no Estado. “Estamos somente 
atrás de Farroupilha em questão 
de performance e atendimento ao 
cidadão”, comenta Valdéria.

A gestora informa que o local 
trabalha bastante com planeja-
mento, atendimento e qualifi-
cação de empreendedores. “Te-
mos como princípio que todos os 

empresários da cidade tenham 
conhecimento básico para desen-
volver os seus negócios. Mesmo 
que nos procurem para fazer um 
cadastro de Microempreendedor 
Individual (MEI), queremos que 
tenham consciência de que este é 
apenas o primeiro passo, a forma-
lização, e que devem continuar se 
qualificando”, relata.

Para Valdéria, a parceria com o 
Sebrae RS é essencial para manter 
a qualidade dos negócios de Tor-
res. “A cidade ainda é carente no 
atendimento ao turista, mas es-
tamos fomentando a capacitação 
e a qualificação profissional para 

reverter o quadro”, destaca. “Para 
isso, queremos manter o Sebrae 
como um parceiro maravilhoso. 
Torres é assim, empreendedora, 
graças à organização”, declara.

A gestora de Políticas Públicas 
do Sebrae RS na Região Metropo-
litana, Tangriane Forest, explica 
que, para 2018, são planejadas 
ações com foco no atendimento 
ao empresário local. Serão desen-
volvidas atividades para as pre-
feituras revisarem os processos 
sistematicamente pensando na 
desburocratização e em tornar o 
ambiente local mais empreende-
dor. “Precisamos lembrar que Tor-

res possui um espaço que atende 
um grande volume de pequenos 
empresas, entrega serviços de 
qualidade e sempre busca ações 
inovadoras para oferecer aos cida-
dãos”, assinala. 

Tangriane reforça que o fomen-
to ao empreendedorismo ocorre 
em várias frentes de trabalho. “Em 
2017, escolas municipais capacita-
ram aproximadamente 500 alunos 
em temáticas empreendedoras 
a partir do programa Jovens Em-
preendedores Primeiros Passos e 
há oportunidade de isso se repetir 
neste ano”, conclui a gestora do 
Sebrae RS.

Espaço que conta com apoio do Sebrae RS pretende reduzir o prazo de registro de empresas para 15 dias

CINECLUBE TORRES APRESENTA:

O Segredo de Beethoven (de Agnieszka Holland)
EUA / Hungria / Alemanha - 2006 -  Drama/Biografia

“O Segredo de Beethoven”, retrata os últimos anos de vida do celebre com-
positor imaginando a colaboração com uma jovem e talentosa compositora, 
escolhida para auxiliar na escrita musical.
Surdo às vésperas da estreia de sua Nona Sinfonia, Beethoven é obrigado 
a contratar como assistente Anna, uma jovem estudante do Conservatório 
de Música para transcrever as partituras, mas logo o maestro é obrigado a 
reconhecer o extraordinário talento da jovem. A ajuda e a presença de Anna 
acabam se tornando cruciais nos últimos anos de vida do compositor.
A sessão acontece segunda feira, no Auditório José Antônio Picoral, no antigo Centro Municipal de 
Cultura (atual Casa da Terra), às 20h, com entrada franca. Na Segunda, dia 30 de Abril não haverá 
sessão devido à indisponibilidade do local em concomitância do Festival Internacional de Balonismo.

Segunda Feira dia 23 de Abril - 20h
Auditório José Antônio Picoral - EXIBIÇÃO GRATUITA
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Plantar árvores e mais inclusão da 3ª idade nas pautas 
sociais são temas projetados por Lions de Torres

 Darci e a Nanci, do Lions de Torres, no curso em Porto Alegre sobre  
cuidados com idosos

TORRES

O Lions Clube de Torres está 
implementando um projeto de 
apoio à defesa do Meio am-
biente no município. Trata-se 
do Pedágio Ecológico, uma ação 
que prevê uma espécie de blitz 
feita por membros do clube 
de serviço, onde serão doadas 
mudas de plantas nativas aos 
motoristas no trânsito da cida-
de. O Lions ainda pedirá que os 

mesmos motoristas plantem as 
mudas em locais de sua prefe-
rencia, e cuidem das plantinhas 
durante algum tempo.  Em con-
trapartida, o clube de serviço 
pedirá colaborações financeiras 
espontâneas (voluntárias) dos 
motoristas, contribuições estas 
que serão usadas para pagar a 
aquisição das mudas e para cai-
xa da entidade de serviço, para 

que o Lions use em seus proje-
tos e apoio à sociedade. 

A campanha deverá aconte-
cer em início de maio, em prin-
cípio na movimentada esquina 
da sinaleira da Avenida Castelo 
Branco com a Rua Luiz Gonzaga 
Capaverde, conforme pedido 
de licença já expedido por Lions 
Clube local aos órgãos munici-
pais.

Planos de projetos com a terceira idade 
No início deste mês de abril, só-

cios do Lions de Torres participaram 
de um curso sobre Cuidados com os 
Idosos, realizado em Porto Alegre. 
A ideia é da entidade colocar na 

agenda de ações locais, mais pro-
jetos de prevenção, atendimento 
e conscientização da sociedade so-
bre a necessidade de ter cuidados 
com os idosos das famílias - tendo 

em vista os dados estatísticos que 
apontam aceleração da parcela de 
idosos dentro de toda a sociedade 
brasileira nos próximos anos.  

A multiplicação de facilitadores, 

para que estes estejam aptos a tra-
balhar ou apoiar idosos com neces-
sidade de ajuda, é um dos temas 

abordados no Lions de Torres para 
serem implantados na comunidade 
local 

Prefeitura lança Projeto Defesa Civil nas Escolas
TORRES - A Coordenadoria 

de Defesa Civil Municipal lan-
çou nesta segunda-feira, 16 de 
abril, o Projeto Defesa Civil nas 
Escolas. O evento ocorreu na 
Escola de Ensino Fundamental 
Alcino Pedro Rodrigues com a 
participação do secretário de 
Administração e Atendimento 
ao Cidadão, Fernando Paz, e 
os integrantes da Coordenado-
ria, Elói Nascimento e Jeferson 
França.

O Projeto visa enfatizar as 
ações com crianças e jovens, 

criando assim, desde cedo, uma 
cultura de prevenção e prote-
ção civil, inserindo nas gerações 
atuais e futuras um comporta-
mento de práticas mais seguras 
para reduzir o risco de desas-
tres.

De maneira lúdica, a equipe 
orientou cerca de 40 alunos so-
bre a importância da prevenção 
no que tange a desastres cau-
sados pela força da natureza. O 
objetivo da Prefeitura é atingir 
300 crianças ainda nesse pri-
meiro semestre de 2018.

ULBRA Torres desenvolve site e 
aplicativo para APAE de Torres

O Curso Superior de Tecnologia em Ana-
lise e Desenvolvimento de Sistemas da UL-
BRA Torres realizou, através do Laboratório 
de Desenvolvimento de Softwares (LDS), 
uma reunião com a Direção da APAE de Tor-
res para validar os protótipos de site e um 
aplicativo desenvolvido para atender as de-
mandas da associação.

A Universidade esteve representada pelo 
professor Cássio Huggentobler de Costa, e 
pelo estudante Felippe Rodrigues. A equipe 
da APAE estava representada por Alexandre 
Aparecida Daitx, Alexandre de Rose e An-
gela Raquel Pereira. A entidade validou os 
protótipos do novo site da Associação e do 
aplicativo, que será lançado em breve.

Mariza Matos Maggi

No ano de 2004, Mariza começou a fazer parte da equipe Redemac Bomagg no de-
partamento de RH da empresa. Com um toque feminino em 2012 implantou o setor 
de Utilidades, fazendo com que a loja não fosse conhecida somente como material de 
construção, mas como uma loja completa em vários seguimentos.
Mariza juntamente com os diretores da empresa, coordena 86 colaboradores.
No dia 2/4/2018 , Mariza completou 60 anos, fazendo questão de dividir este momen-
to com todos os colaboradores.
Nós da Redemac Bomagg Torres e Itapeva desejamos muitas felicidades e que possa-
mos estar juntos nos próximos anos.
Agradecemos a todo o carinho!

Família Redemac Bomagg Torres e Itapeva
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1-EM TORRES Apartamento de 01 dor-
mitório tipo JK no bairro Praia Grande 
em torres RS, junto as quatro praças, 03 
quadras da praia, posição solar norte, 
todo sol da manhã, andar alto, bem mo-
biliado, composto de cozinha, banheiro 
com lavanderia integrada, sala/quarto, 
sacada, um excelente box de garagem, 
split e ventiladores. COD. PZ01695 – R$ 
290.000,00

2- EXCLUSIVIDADE - CASA no Bairro 
Igra Norte, casa de 03 dormitórios, com 
sala de estar e jantar, cozinha, salão de 
festas com churrasqueira, mais anexo 
nos fundos com dormitório , banheiro , 
área de serviço, garagem fechada. Casa 
toda protegida com sistema de alarmes 
instalado, pergolado. Muro com detalhes 
em vidro, pergolado, pátio gramado e 
calçada. R$ 370.000,00 COD PZ03366

3-EXCLUSIVO – APARTAMENTO TRÊS 
DORMITÓRIOS, suíte, banheiro social, 
banheiro de serviço, área de serviço, 
cozinha, sacada com churrasqueira, 
garagem, próximo à Igreja Santa Luzia 
na Av. Benjamin Constant. R$ 440.000,00 
– COD. PZ03460

4- EXCLUSIVO, Ótima oportunidade!  
Apartamento de 01 dormitório, bom 
espaço com churrasqueira, térreo, a 400 
metros da Av. Beira Mar na Praia Grande 
em Torres, mobiliado. Por apenas R$ 
170.000,00, COD. PZ01463

5- APARTAMENTO UM (01) dormitório 
com sacada e uma vaga de garagem. 
ÓTIMO para veranear, morar ou rendi-
mentos com locações. R$ 300.000,00. 
COD. PZ03075

6- EXCLUSIVO-APARTAMENTO  Três 
dormitórios, sendo um suíte, depen-
dência de empregada, banheiro social, 
lavabo, estar/living, cozinha, área de 
serviço, sacada com churrasqueira, 
garagem. Junto as quatro praças. COD 
PZ00605 R$ 690.000,00.

7 – EXCLUSIVO APARTAMENTO Três 
dormitórios frente norte com um box de 
garagem, elevador, sacada com chur-
rasqueira, sala 02 ambientes, cozinha, 
banheiro suíte, banheiro social, banheiro 
de serviço, lavanderia. Fica 350 metros 
da Avenida Beira Mar em Torres no bairro 
Praia Grande. R$ 460.000,00 COD. 
PZ03178.

8 – Apartamento de 01 dormitório, 
localizada no Bairro Predial em Torres. 
R$ 195.000,00 – CÓD PZ03555.

9 - Apartamento de 03 dormitórios 
no centro e com pequena vista para o 
mar de Torres RS. Todo reformado com 
rebaixe em gesso, iluminação, porcela-
nato, split no dormitório suíte, um box 
coberto, 01 armário de depósito. Edifício 
oferece ótima piscina, salão de festas, 
terraço, zeladoria. R$ 480.000,00 – CÓD. 
PZ02723

10 - LOJA no Passo de Torres-SC,  
próximo ao Rio Mampituba, medindo 
45,42m² de área privativa e 68,33m² 
de área total. R$ 320.000,00 – CÓD. 
PZ03483

 OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
8446 4474 (51) 9918 4841

 

Pronta para moradia, 
semi-mobiliada. Localizada em 
Torres em bairro residencial 
com 3 dormitórios, sendo 1 
suíte, lareira e churrasqueira. 
Venha desfrutar de um 
conforto espetacular! 

R$ 490.000,00 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES

EXTRATO DE CONTRATO No 04/2018

A Câmara Municipal de Torres firma contrato com a Empresa Teresa Cristina 
Rocha de Araújo Santos – ME - Jornal A Folha, para a publicação e divulgação 
das atividades da Câmara Municipal de Torres, pelo valor de R$ 1,18 (um real e 
dezoito centavos) o centímetro de coluna de 8,5 cm de largura, fonte Times New 

Roman, tamanho 10, espaçamento simples. Contrato assinado em 12 de abril 
de 2018, com vigência de 12 (doze) meses a contar da assinatura do contrato. 

Processo de Licitação no 07/2018 – Modalidade Convite. Crédito Orçamentário no 
3.3.9.0.39.00.00.00.001/2002 – Outros Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica.

	
Torres em 12 de abril de 2018.

__________________________________
Fábio da Rosa,

Presidente Câmara.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES

EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE 
DE LICITAÇÃO No 08/2018

Câmara Municipal de Torres reconhece ser inexigível a licitação, com fundamento 
no art. 25, “caput”, da Lei no 8.666, de 21 de junho de 1993, para a aquisição de 

4.000 (quatro mil) passagens urbanas para os servidores desta Câmara Municipal, 
Empresa Torrescar Transportes e Turismo LTDA – EPP.

	
Torres em 12 de abril de 2018.

__________________________________
Fábio da Rosa,

Presidente Câmara Municipal.
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ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Torres

BOLETIM INFORMATIVO DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           

                                                                           
Sob a presidência do Vereador Fábio da Rosa (PP), vice-
-presidência do Vereador Carlos Alberto da Silva Jacques 
(PMDB), e secretaria do vereador Jeferson de Jesus Santos 
(PTB), a Câmara Municipal de Vereadores realizou sua 11a 
Sessão Plenária Ordinária, do 2o Período Legislativo, da 
17ª Legislatura, às 16h, no dia 16 de abril de 2018. Presen-
tes ainda, Carlos Roberto Machado Monteiro (PMDB), De-
omar dos Santos Goulart (PDT), Ernando Elias da Silveira 
(REDE), Gibraltar Pedro Cipriano Vidal (Gimi/PMDB), 
Gisele Maria Duarte Rodrigues (Gisa/ PP), Marcos Paulo 
Klassen (Marco da Obra/PMDB), Mariete da Silveira (PT), 
Rogério Evaldt Jacob (PDT), Valdemar Alves Bresolin 
(PP) e Valmir Daitx Alexandre (PRB).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS:
Ofício nº 53/2018 do Poder Executivo, encaminhando res-
posta ao Pedido de Informações nº 10/2018, do Ver. Valmir 
Daitx Alexandre.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS:
Projetos de Lei - 1ª Sessão em Pauta (Leitura)
Projeto de Lei Ordinária nº 0011/2018 do Poder Execu-
tivo que autoriza a permuta de servidores do município de 
Torres (RS) com o Estado do Rio Grande do Sul por inter-
médio da Secretaria de Educação do Estado.
Projeto de Lei Ordinária nº 0012/2018 do Poder Execu-
tivo que autoriza ceder servidores ocupantes de cargos efe-
tivos e estáveis do Município de Torres (RS) ao Município 
de Porto Alegre (RS).
Projeto de Lei Complementar nº 0009/2018 do Poder 
Executivo que cria cargos no Quadro de Servidores Públi-
cos do Município de Torres.
Projetos de Lei - 2ª Sessão em Pauta (Encaminhamento às 
Comissões)
Projeto de Lei Ordinária nº 0010/2018 do Poder Executi-
vo que altera dispositivos da Lei nº 4.960, de 18 de dezem-
bro de 2017, e da Lei nº 4.972, de 09 de fevereiro de 2018, 
que dispõe sobre contratações para atuarem na Secretaria 
de Educação.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
Indicações:
nº 0007/2018 da Vereadora Gisele Maria Duarte Rodrigues 
que: Sugere ao Poder Executivo a elaboração de um projeto 
que vise a colocação de lixeiras mediante parceria com en-
tidades sociais, empresas privadas e pessoas físicas.
nº 0008/2018 do Vereador Jeferson de Jesus Santos que: 
Sugere ao Poder Executivo a regularização fundiária do 
Bairro São Brás e Bairro São Jorge, através do Fundo Ha-
bitacional.

Requerimento:
nº 0046/2018 do Vereador Marcos Paulo Klassen que: Re-
quer o encaminhamento de Moção de Pesar aos familiares 
da senhora Nilda Matos da Silva, por seu falecimento, ocor-
rido no dia 10 de abril de 2018.

Pedidos de Providências:
nº 0027/2018 do Vereador Carlos Roberto Machado Mon-

teiro que: Solicita ao Poder Executivo providências quanto 
ao conserto dos buracos existentes na Rua General Osório, 
400, em frente ao Riverside Residência, nesta Cidade.
nºs 0028, 0029 e 0030/2018 do Vereador Valmir Daitx 
Alexandre que faz os seguintes pedidos: a) quanto ao en-
saibramento, pavimentação e colocação de quebra-molas 
na Estrada do Normélio e Estrada Geral da ULBRA, neste 
Município; b) quanto aos alagamentos da Rua José Osório 
Cabral e Avenida Barão do Rio Branco, neste Município; 
c) quanto à manutenção em todas as praças do Município.

Pedidos de Informações:
nºs 0011 a 0017/2018 do Vereador Valmir Daitx Alexandre 
que solicita as seguintes informações ao Poder Executivo: 
a) quanto ao número de Agentes Comunitários e áreas co-
bertas pelo Estratégia Saúde da Família - ESF em nosso 
município; b) quanto ao número de veículos disponíveis 
e carga horária por Estratégia Saúde da Família - ESF; c) 
quanto aos médicos, suas cargas horárias e a qual unidade 
de Estratégia Saúde da Família - ESF pertencem; d) quan-
to aos exames mais procurados, os que estão em falta, e o 
número de pacientes aguardando pelos mesmo; e) quanto à 
situação das ambulâncias do município; f) quanto à previ-
são para aquisição de uma UTI Móvel para o município; g) 
quanto à retirada do quebra-molas na Avenida Independên-
cia, cruzamento com a Rua São Domingos, nesta cidade.

Comunicação de Líder:
O Vereador Valmir Daitx Alexandre, líder da bancada do 
PRB, informou que o partido se reuniu para tratar de assun-
tos pertinentes ao município. Dentre eles: as más condições 
da Estrada dos Cunhas e do acesso à Praia Paraíso. Foi le-
vantada também a questão da demora para o chamamento 
dos agentes comunitários concursados e a problemática da 
segurança pública que preocupa sobretudo a comunidade 
atualmente.

O Vereador Carlos Roberto Machado Monteiro, líder da 
bancada do PMDB, informou que todos os Vereadores irão 
à Capital, ainda esta semana, para discutir a pauta: seguran-
ça pública em Torres.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES:

Carlos Roberto Machado Monteiro: Em sua fala mencio-
nou a deficiência na pavimentação das estradas no municí-
pio. Falou que a data do Balonismo se aproxima e os arredo-
res do parque permanecem sem a atenção devida. Ressaltou 
outras vias em Torres que também estão em péssimas condi-
ções, frisando que se faz necessária a colocação de material 
e não somente o patrolamento. Falou novamente sobre o 
tema da segurança pública, reiterando que as pessoas não re-
alizam as ocorrências por medo ou por desacreditarem que 
algo será resolvido e com a ausência das denúncias torna-se 
difícil fazer o levantamento dos dados da criminalidade na 
cidade. Pediu que a comunidade denuncie os crimes para 
que possamos exigir do governo as providências cabíveis.

Deomar dos Santos Goulart: Iniciou informando que a 
verba, no valor de cem mil reais, para a conclusão das obras 
da UTI do hospital de Torres, será liberada, conforme ofí-
cio recebido do gabinete do Deputado Pompeu de Matos. 
Reiterou a necessidade da finalização desta obra no hospi-
tal para que os pacientes da oncologia possam realizar os 
tratamentos sem se deslocar à capital. Mencionou a falta de 
servidores na Vigilância Sanitária para realizar os procedi-
mentos de pulverização nos bairros, disse que alguns destes 
profissionais encontram-se doentes, justamente por conta 
dos materiais tóxicos que utilizam nos trabalhos. Concluiu 

falando sobre o pedido para ampliação do cemitério que 
está desorganizado e superlotado.

Ernando Elias da Silveira: Comentou sobre os problemas 
do município, que não são de hoje, frisando que o Prefeito 
Carlos tem feito um belo trabalho desde que assumiu a ges-
tão. Falou que as obras nas estradas são realizadas de acor-
do com as possibilidades e que os desgastes causados nas 
vias são comuns. Ressaltou que esta é a administração que 
está adquirindo mais recursos e que todas as comunidades 
serão beneficiadas.  Elogiou o atendimento no hospital de 
Torres e disse que não há qualidade igual nos atendimentos 
dos hospitais na capital.

Fábio da Rosa: Falou sobre o pedido de providência que 
fez para solucionar a demanda da Travessa do Faxinal, que 
depende da limpeza no valo da sanga olho d'água. Men-
cionou também a reunião com Secretário de Planejamento 
para discutir obras no Bairro Jardim El Dorado. Salientou 
que o município necessita de mais atenção na questão da 
drenagem e que esta medida será tomada a fim de ameni-
zar os alagamentos. Afirmou que esta Casa está empenhada 
em cobrar as melhorias necessárias na área da segurança 
pública e mencionou projetos para coibir a criminalidade 
em Torres, como exemplo, a colocação de câmeras de vigi-
lância em pontos estratégicos. Finalizou observando que as 
famílias devem atentar mais no que diz respeito aos cuida-
dos com os jovens, para que não sejam futuras vítimas ou 
algozes do crime.

Gibraltar Pedro Cipriano Vidal: Iniciou seu pronuncia-
mento contando que entrou em contato com alguns Deputa-
dos para que intervenham na questão da segurança de nosso 
município. Questionou quantos homicidios serão necessários 
ocorrerem para que Torres componha a estatística de municí-
pio violento e assim receba o implemento dos servidores da 
Brigada Militar. Ressaltou que não adianta buscar recursos 
para equipar a Brigada se não há efetivo suficiente para fazer 
uso do material. Frisou que Torres ficou somente com a pro-
messa do pessoal que seria enviado para reforçar a segurança. 
Mencionou a ausência de professor na Escola Marechal De-
odoro e observou o quanto o Parque do Balonismo poderia 
estar com a estrutura mais adequada se nos outros anos tives-
sem  realizado as obras que acontecem atualmente.

Carlos Jacques: Fez uma comparação entre as abstenções 
nas eleições passadas e as atuais. Disse que grande parte 
dos eleitores sequer sabem quem administra o município. 
Salientou que, sobretudo no Legislativo, há a preocupação 
com os anseios e demandas da comunidade, mas que as 
pessoas precisam se fazer presentes no processo, participar 
mais. Enfatizou que Torres tem de receber bem o turista, 
mencionando o Festival de Balonismo que se aproxima. 
Afirmou que com união, a cidade prospera e fica mais bo-
nita. Finalizou repassando os agradecimentos das comuni-
dades de São Brás e Salinas II, às Secretarias de Obras e de 
Agricultura, pelos trabalhos prestados nas localidades.

EXPLICAÇÃO PESSOAL:
Deomar dos Santos Goulart: Neste espaço mencionou a 
reunião regional do PDT, no dia 13 de abril, em Osório, 
onde discutiram alguns nomes para lançar à candidatura 
para as eleições deste ano.

ORDEM DO DIA
Projeto de Lei Complementar nº 0008/2018 do Poder 
Executivo que convalida termos de confissão de dívida fir-
mados nos termos do §1º, do art. 10 da Lei Complementar 
nº 59, de 5 de dezembro de 2014. Aprovado.
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E aí, people! Fiquei enrolando todos esses dias e deixei pra 
escrever a coluna no último dia... e até agora não sei sobre o 
que escrever. Kkk! Não quero falar de corrupção e nem das lou-
curas dos sociopatas que estão no poder. Oh, my God! Estamos 
sem ideias hoje. Bora fazer uma coluna atípica. Vou contar pra 
vocês alguma coisa do meu cotidiano como terapeuta e escrito-
ra. Sim, temos dois empregos. Tem gente que precisa ter três, 
quatro, cinco empregos... quando o governo do país é corrupto 
e esquece da população, neam? Olha aí! Já ia meter o pau em 
Brasília e começar a falar da coleção de Habeas Corpus que 
começou a pipocar lá no STF. Enfim, voltando... os atendimen-
tos no consultório acontecem depois que as pessoas terminam 
seus expedientes. Antes do expediente como terapeuta no con-
sultório, me dedico aos atendimentos de Reiki em domicílio, à 
leitura, assisto filmes e escrevo. Lancei meu primeiro e-book na 
Amazon no início do ano. Quem tiver interesse pode comprar 
e baixar o livro no site www.amazon.com.br Título: “Escritos 
para uma Nova Era”. Continuando... como sou curiosa gosto de 
ler sobre todas as coisas. Meu maior fetiche é encontrar pes-
soas que conversam sobre qualquer assunto sem frescura. A 
gente não precisa ser especialista em tudo, mas acho saudável 
ter alguma noção sobre o que acontece ao redor, por exem-
plo, de um objeto de estudo... porque tudo está relacionado 
e um detalhe influencia o todo. Voltando ao que acontece no 
cotidiano... agora falando sobre o momento Filosofando Sem 
Filtro... o conteúdo da coluna aparece em forma de insights du-
rante a semana. Faço anotações em guardanapos. No meio da 
semana junto os guardanapos e crio um texto Frankenstein... 
tem gente que gosta, mas também tem aqueles que até hoje 
não entendem por@@ nenhuma do que eu escrevo. KKK! Vou 
terminar a coluna dessa semana falando do Grande Irmão... 
em homenagem a uma porcaria chamada BBB. George Orwell 
tinha razão quando escreveu 1984 em 1948. Há décadas a 
gente vive num tipo de ‘Big Brother’ misturado com ‘Laranja 
Mecânica’ e ‘Another Brick in the Wall’ do Pink Floyd. Controle 
de pensamento, manutenção da ignorância e construção de 
ódio resumem o que a gente tem vivido desde que começou a 
ser vigiado em vários sentidos. Quem começou com isso foi o 
jurista Jeremy Bentham quando criou a penitenciária panóptica 
em forma de círculo em 1785. Uma única pessoa podia ficar 
observando o que todos os presidiários faziam em qualquer 
momento do dia ou da noite. Michel Foucault falou sobre a 
sociedade disciplinar no livro “Vigiar e Punir” (1975) fazendo 
uma reflexão sobre a exposição e a visibilidade como armadi-
lha. Resultado: Atualmente, quase todas as coisas que estão 
à disposição da humanidade servem pra distrair as pessoas 
enquanto os governos e as famílias mais ricas do mundo con-
tinuam tramando formas de melhorar as coisas só pra eles e 
seus legados, of course! Eles começaram a construir um impé-
rio há mais de um século. Pra quem ainda não leu sobre quem 
está no comando do mundo pode procurar qualquer site que 
fale sobre as famílias mais ricas do mundo. É assustador. Ba-
sicamente quem controla o mundo são os Rothschild (banco), 
os Rockfeller (petróleo e indústria farmacêutica), os Morgans 
(ouro), os Du-Pont (armas), os Kennedy (política), os Onassis, 
os Li, os Bilderberg e mais umas quatro ou cinco famílias que 
eu não me lembro os nomes agora. O Grande Irmão atual sabe 
quem você é e o que você fez no verão passado! Kkk! Fica, 
então, uma sugestão de tema pra gente estudar sem parcimô-
nia e quem sabe conseguir entender por que o mundo não se 
desenvolve do jeito que deveria. Essa pauta sobre quem são 
os donos do mundo é longa e o espaço ficou curto. Fica como 
lição de casa! KKK! Boa semana e até! ;)

Psicóloga e Terapeuta Holística
CRP 07/19777 | CRTH-BR 0345 Reg. Internacional
Rua Bento Gonçalves, 165 - Edifício Pinho Executive
Contato: 51 99348.8583 (WhatsApp)

Filosofando Sem Filtro

Caroline Westphalen

Por Bruna Daitx dos Santos 
(acadêmica do curso de Administração da ULBRA TORRES).

conversa com profissionais

ULBRA E VOCÊ

A importância do Marketing Pessoal no mercado de trabalho 

Marketing Pessoal podemos dizer que é, em poucas palavras, atribuir va-
lor a sua imagem. É uma ferramenta usada para promoção pessoal de modo 
a alcançar o sucesso. É uma estratégia usada para "vender" a imagem, e 
influencia a forma como as outras pessoas olham para quem a utiliza.

Não confunda marketing pessoal com publicidade. O marketing sempre 
é composto por uma série de variáveis, que têm como objetivo o fortale-
cimento de determinada marca. No caso do “pessoal” isto se torna ainda 
mais evidente já que a marca em questão é a sua própria imagem. O 
marketing pessoal é muito procurado por pessoas que procuram entrar no 
mercado de trabalho, e é uma forma de diferenciação de todos os outros. 
Assim, em entrevistas de emprego, o marketing pessoal assume uma im-
portância vital, porque o candidato ao emprego tem que saber como se 
expressar. O marketing pessoal capacita a pessoa a alterar a sua postura, 
imagem e conduta.

Facilita o alcance do sucesso pessoal e profissional, seja para conquistar 
uma nova posição no mercado de trabalho ou para manter sua posição atual

Existem diversas maneiras de melhorar sua imagem e tornar-se referência 
no que você faz, mas tudo isso precisa ser pensado dentro de um contexto 
de entrega de valor para as pessoas.

Os velhos conceitos de que apenas ser visto é o suficiente, não cabem 
mais no mundo em que o branding é cada vez mais importante.

Marketing de conteúdo, a mais poderosa ferramenta de quem quer me-
lhorar sua imagem e aumentar sua relevância no mercado.

As redes sociais são um grande paradigma para que sua imagem seja 
vista e questionada. Uma dica muito importante é seguir perfis de pessoas 
influentes na sua área e ver como elas se comportam na internet, que tipo 
de conteúdo compartilham, como elas se mostram, que tipo de imagem 
publicam.

Assim, você consegue ter uma noção de como uma pessoa influente se 
comporta e pode tentar seguir um pouco estes exemplos, se tornando uma 
pessoa bem vista.

. Digamos que no marketing pessoal, o produto é uma pessoa, nesse caso 
“você”, ou seja, em vez de vendermos um objeto, vendemos a nós próprios.

Incide num instrumento para ser aplicado com o objetivo de colocar o 
produto “pessoa” em destaque, torná-lo mais competitivo e, principalmente, 
permitir que, de maneira estratégica, ele transite pelos diversos ambientes 
transmitindo a imagem da satisfação, do conhecimento, da organização, da 
criatividade, da integração entre as pessoas, com elegância, comportamen-
to e argumentação apropriados.

Somente ser um bom profissional, ou ter cursado uma boa universidade 
já não é mais suficiente para atender as demandas do mercado. É preciso 
se destacar e demonstrar demais valores, tais como o que pensa, sente ou 
comporta-se nas mais diversas situações. 

Então, essa busca em ser reconhecido por suas competências e habilida-
des é essencial para destacar o profissional no contexto social em que está 
inserido e pode até determinar sua posição na disputa pelo sucesso profis-
sional ou pessoal.

Nem todos têm as mesas habilidade e competências, outros não sabem 
que a possuem, porém há possibilidade de desenvolve-la de modo criativa, 
basta um pouco de estudo, dedicação e a iniciativa de tomar a decisão em 
conhecer-se e assim mostrar ao mercado o seu valor. É aí que o marketing 
pessoal pode representar o grande diferencial para o indivíduo. Comunicar-
-se com fluidez e naturalidade é fundamental para mostrar o seu potencial e 
a sua competência. Para isso é preciso vencer a timidez, saber ouvir, utilizar 
adequadamente a voz, ter uma boa expressão corporal, evitar vícios, ter 
controle emocional entre outros pequenos cuidados que fazem a diferença 
para uma boa comunicação.

Enfim, você precisa inovar e, principalmente, inspirar as pessoas. Desta 
forma, seu conteúdo precisa ser construído de acordo com estratégias, pen-
sando de acordo com o público que você deseja atingir. Para isso, planeja-
mento e avaliação constante são fundamentais.

Só resta a você se convencer que o marketing pessoal é fundamental para 
destacar-se no mercado de trabalho.
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ÁRIES - A Lua Nova pede movimento 
e novidade, ariano. Você pode viver al-
guma situação mais extrema, algo que 
chega no seu limite e pede para trans-
formar. É o momento certo para sentar, 
planejar, e fazer acontecer. É importan-

te ter uma meta, saber onde deseja chegar. Em não ter 
medo de ousar, já que assumir o risco pode ser a única 
forma de saber se aquilo podia dar certo.

TOURO - A semana deve ser bem movi-
mentada, taurino. Com acontecimentos e 
novidades para todos os lados. Você pode 
aproveitar esses dias para se cuidar mais, 
fazer coisas que gosta, pensar mais em 
você. A ansiedade fica intensa e é funda-

mental ter alguma válvula de escape. É um bom momento 
para sentar e ajustar a rota com seus pares e fazer planos 
para as próximas semanas.

GÊMEOS - É hora de sentar e analisar 
friamente cada um de seus projetos, ge-
miniano. Não pense duas vezes em cortar 
o que não vale mais o custo x benefício. 
Guarde os projetos mais importantes em 
segredo, conte só para quem realmente 

tem sua confiança. Um momento de renovação no circulo 
de pessoas que fazem parte da sua vida. Fique atento a 
novas propostas.

CÂNCER - Sua semana de trabalho tende 
a ser intensa e cheia de desafios, cance-
riano. A vida pede novidades e movimento 
e se você não mudar por bem, pode ser 
tirado da zona de conforto. São dias de 
decisões e desafios também nas relações 

pessoais e profissionais. Lide com cada assunto de forma 
objetiva, com pragmatismo e tranquilidade. Não deixe a an-
siedade dominar.

LEÃO - São dias positivos para assuntos 
de trabalho, leonino. Você pode encontrar 
a pessoa certa na hora certa e alguma 
coisa importante pode mudar em sua 
vida. É um bom momento para rever seus 
planos e acreditar mais no fluxo da vida. 

Confie mais nos sinais que recebe e perceba se não é 
mesmo hora de mudar os rumos de vida. Não tape o sol 
com a peneira. Encare e resolva.

VIRGEM - Com Mercúrio direto, muita coisa 
volta a fluir, virginiano. Mas ainda num ritmo 
mais lento, com a presença de saturno forte na 
sua vida. É hora de fazer um balanço de vida, 
perceber o que vale ou não vale a pena, fazer 
algumas mudanças e ajustes. É importante fo-

car mais no que trará resultado e tem mais a ver com seus propó-
sitos. Reduza a velocidade e arrume a vida.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - É hora de rever seus acordos, contratos e 
relações, libriano. Algo de novo precisa mudar nisso 
e é importante avaliar o que cabe a você ou o que 
precisa pedir para os outros. É importante ter metas 
claras, saber quais seus objetivos e como alinhar 
isso melhor em cada relação. É importante ser mais 

profundo e objetivo, buscar mais sentido e significado em tudo que 
faz. Olhe para frente.

CAPRICÓRNIO - São dias de 
responsabilidade extra, capri-
corniano, com a necessidade 
de foco extra em como tudo isso 
tem sido para sua saúde. Pode 
ser um bom momento para cortar 

alguma coisa do seu orçamento e também da 
agenda, para ter mais tempo para fazer o que 
é de fato importante. Tente impor mais limites 
quanto as demandas familiares e domesticas. 
E tenha momentos de prazer.

AQUÁRIO - Alguma coisa preci-
sa mudar em sua vida e forma de 
pensar, aquariano. É importante 
olhar a vida com atenção e reava-
liar cada ponto de tudo que acon-
teceu desde o começo do ano. 

Talvez ainda precise fazer alguns ajustes e vale a 
pena se perguntar se está mesmo confiando nas 
pessoas certas. Uma semana positiva para os as-
suntos da casa e da família. E para descansar.

PEIXES - Essa é a semana para sen-
tar e organizar suas contas, pisciano. 
Coloque tudo no papel e se organize 
melhor. É hora de repensar valores e 
prioridades e analisar o custo x bene-
ficio de absolutamente tudo que está 

fazendo. Dias felizes para conversas e encontros, para 
cursos e viagens. Retome alguns contatos e reveja ami-
gos de quem gosta. Coloque todo assunto em dia.

ESCORPIÃO - É hora de sentar e organizar 
melhor sua rotina, escorpiano. Se já vem pen-
sando nisso ultimamente, agora é hora de co-
locar os pensamentos em prática. Reveja cada 
atividade e objetivo. Estabeleça prioridades. Es-
colha melhor com quem contar em cada coisa. 

Um momento mais estável e feliz no amor e nas relações em 
geral. Vale a pena cuidar melhor da saúde.

SAGITÁRIO - Alguma coisa precisa mudar em 
sua rotina doméstica, capricorniano. Algum as-
sunto de família pode deixar sua rotina mais 
caótica, pode chamar atenção, deixar você mais 
irritado, e isso pode ser um bom sinal de que 
alguma coisa precisa mudar. Em meio a tanto 

trabalho e responsabilidades importantes, encontre tempo para 
se divertir, relaxar, namorar, fazer coisas que ama.

VARIEDADES

(Semana entre 16/04 e 23/04)
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ARROIO DO SAL - O Depu-
tado Federal, Alceu Moreira, 
destinou uma verba para o 
município de Arroio do Sal 
e o incluiu no programa do 
MDS (Ministério do Desen-
volvimento Social) de Compra 
Com Doação Simultânea, a 
fim de beneficiar a produção 
da agricultura familiar e as de-
mandas locais de suplemen-
tação alimentar em Arroio 
do Sal. Tal programa já estava 
em tratativas desde 2017, pelo 
prefeito Affonso Flávio Angst, pela Secretária 
de Assistência e Inclusão Social, Ana Paula 
Strege e sua equipe, que lutaram muito pelo 
programa.

O programa consiste em produtos ad-
quiridos dos agricultores familiares, pelo 

governo, serão doados às pessoas em neces-
sidades. O pagamento será feito pelo Minis-
tério, diretamente aos agricultores, através 
de cartão bancário para o recebimento dos 
recursos do PAA (Programa de Aquisição de 
Alimentos).

O PAA possui duas finalidades básicas: 
promover o acesso à alimentação e in-
centivar a agricultura familiar. Como ins-
trumento de ampliação do público be-
neficiário, o programa estimula ainda o 
atendimento de famílias extremamente 
pobres por meio da Busca Ativa, incenti-
vando, principalmente os municípios, a 
conhecer suas famílias em situação de 
maior pobreza, incentivando a sua in-
serção no Cadastro Único para Progra-
mas Sociais – CadÚnico. Essa participa-
ção é impulsionada tanto pela inclusão 
de agricultores cadastrados quanto de 
consumidores dos alimentos.

A elaboração dos planos de Aquisi-
ção e Distribuição em Arroio do Sal será 
toda articulada pelo Centro de Refe-
rência da Assistência Social (CRAS), o 
qual já está em fase de elaboração, com 
previsão de conclusão e execução até o 
final deste primeiro semestre.

ARROIO DO SAL

Arroio do Sal comemora 30 anos de emancipação
No dia 25 de abril, Arroio do Sal comemo-

ra 30 anos de sua emancipação político-ad-
ministrativa. O município emancipou-se de 
Torres por volt desta data,em 1988.  Em co-
memoração ao aniversário do município, no 
dia 21 (sábado) haverá evento (realizado pela 
prefeitura municipal) para o público, na Praça 

da Emancipação. Na ocasião, a partir das 20h 
será realizada a escolha da Corte daFesta do 
Pescador  e, às 22h haverá show gratuito com 
a banda Eclipse Fatal

 Já no dia 26 está previsto um evento para 
os servidores, com coffee break, ato cívico e 
palestra, durante a manhã.

Deputado Alceu Moreira (foto) foi responsável pela 
destinação da verba

Um pouco da história de Arroio do Sal

Secretaria de Assistência e Inclusão Social 
recebe verba para suplementação alimentar 

e produção agrícola

No início do Século XVII, navegantes espa-
nhóis e portugueses deram início à explora-
ção do Rio Grande do Sul e encontraram três 
principais grupos indígenas: Tupi-Guarani, 
Jês ou Tapuias e Pampeanos. Os Carijós, que 
habitavam os litorais gaúcho e catarinense, 
integravam o Tupi-Guarani. A presença deles 
em Arroio do Sal é comprovada através de 
evidências arqueológicas como cacos de ce-
râmicas e sambaquis.

No século 19, primeira região do atual 
Arroio do Sal habitada pelos 'colonizadores' 
europeus foi a Estância do Meio. Mas essas 
comunidades viviam do cultivo agrícola, do 
gado e da pesca realizada na Lagoa Itapeva, 

sendo que até meados de 1920 os habitan-
tes de Estância do Meio não tinham o cos-
tume de ir até o mar. À distância, de cerca 
de seis quilômetros, e as dificuldades eram 
grandes. O trecho era compreendido de ma-
tos, imensas dunas, inúmeros arroios e ter-
renos alagadiços.

Quando um morador se aventurou a che-
gar até a beira-mar, descobriu que lá havia 
peixe em abundância e com diversidade, 
além do marisco. Assim, a notícia se espa-
lhou e outros moradores também passaram 
a fazer o trajeto e com mais frequência.  Só 
que a ida e volta demandava muito tempo, 
tornando-se mais fácil acampar no local, en-

tão, os moradores de Estância do Meio pas-
saram a construir cabanas onde ficavam por 
até 15 dias.

Por volta de 1939 e 1940, com o anda-
mento da II Guerra Mundial o sal ficou es-
casso e alguns habitantes da Costa da Lagoa, 
se deslocavam até às margens do arroio, 
junto à figueira, para fabricar sal, retirando 

água do mar, em quantidade suficiente para 
suas necessidades. Por volta de 1939, um 
tropeiro vindo de Santa Catarina construiu 
uma moradia bem próxima aos cômoros, 
tornando-se o primeiro morador efetivo de 
Arroio do Sal. 

(FONTE: Wikipedia)

ARROIO DO SAL - Comissão organiza-
dora da Festa do Pescador já está prepa-
rando todos os detalhes para a tradicional 
festa de Arroio do Sal. A festa irá ocorrer 
do dia 25 a 29 de julho, no centro da ci-
dade. Neste sábado, 21 de abril, ocorre a 
escolha da Embaixatriz da Festa do Pes-
cador, na Praça da Emancipação, às 21h. 

Maior evento da baixa temporada de 
Arroio do Sal, a Festa do Pescador chega 
à sua 16ª edição em 2018. Todos os anos, 
oferece aos turístas e visitantes boas op-
ções de entretenimento (com shows de 
destaque, por exemplo), culinária (com 
destaque para os frutos do mar) e espor-
te.

16ª Festa do Pescador se aproxima

Refis Municipal é instituído em 
Arroio do Sal

Foi instituído em Arroio do Sal o progra-
ma de Recuperação Fiscal (REFIS), com o 
objetivo de possibilitar o pagamento de dé-
bitos tributários ou não, criando incentivos à 
recuperação de créditos da Fazenda Pública 
Municipal e promover a reabilitação fiscal no 
município.

O programa abrange os débitos oriundos 
de tributos municipais e outros débitos não 
tributários, inscritos em dívida ativa, ajuiza-
dos ou não, com exigibilidade suspensa ou 
não, mas cujo fato gerador tenha ocorrido 
até 31 de dezembro de 2017. Maiores infor-
mações podem ser obtidas na Secretaria da 
Fazenda, através do número (51) 3687-3511.

Critérios para pagamento

Os devedores têm até o dia 30 de junho 
de 2018 para requerer sua adesão ao REFIS 
Municipal. Os créditos poderão ser pagos 
com os seguintes critérios: 

* em parcela única, com benefício de re-
dução de 100% da multa e dos juros devidos 
até a data de adesão ao programa; **  em 
36 parcelas, com uma entrada de 10% do va-
lor a ser parcelado e o restante em 35 vezes 
com dedução de 90% da multa e dos juros 
devidos até a data de adesão; *** o valor de 
cada prestação não poderá ser inferior a R$ 
80,00.
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Novamente com quadro completo, Saúde de 
Dom Pedro de Alcântara pretende realizar 

mais de 100 atendimentos semanais
Foi recentemente informada para a im-

prensa a nova agenda médica que entra-
rá em vigor, a partir do dia 02 de maio, no 
Posto de Saúde de Dom Pedro de Alcântara. 
"Após um longo período de procura e nego-
ciações, voltamos com o quadro completo e 
com bastante oferta de consultas médicas à. 
Não haverá nenhum turno sem atendimento 
médico, sendo que em vários 
dias teremos dois profissionais 
na unidade. Ao total, serão 
ofertadas mais de 100 consultas 
SEMANALMENTE à população", 
relatou a Secretária de Saúde 
do município, Fabiana Schwan-
ck.

A Secretária relatou que to-
dos os pequenos municípios, 
principalmente os de interior, 
sempre tiveram dificuldades 
na contratação de médicos. 
"Reconhecemos que durante 
esse mês de abril estamos com 
problemas na prestação deste 
serviço, com as férias de um dos médicos, 
e com a desistência de última hora de uma 
médica que iria iniciar dia 05 de abril. Por isso 
tivemos que adotar medidas emergenciais, 
atendendo alguns pacientes que estavam 
agendados para esse mês após as 17h30, e 

ficando alguns dias da semana sem atendi-
mento médico no posto de saúde", ressaltou 
Fabiana Schwanck, comemorando a retoma-
da do quadro médico completo a partir de 02 
de maio. "Vale lembrar que também temos o 
convênio com o Pronto Atendimento de Tor-
res para casos de emergência".

Três Cachoeiras realiza 
capacitação sobre o Programa 

Municipal de Controle do Borrachudo
A Secretaria da Saúde de 

Três Cachoeiras e Departa-
mento Municipal do Meio 
Ambiente em parceria com 
a Secretaria Municipal de 
Educação e Secretaria Mu-
nicipal da Agricultura pro-
moveu na tarde da última 
segunda feira, uma impor-
tante capacitação a diver-
sos segmentos. O propósito 
foi sensibilizar e apresentar 
o Plano de Ação que está 
sendo implantado e desen-
volvido no município, para 
atender as exigências da Resolução CONA-
MA Nº 467, de 17 de julho e da Portaria 
Conjunta Nº 2 de 15 de fevereiro de 2017 
da SEMA - FEPAM, requisitos necessários à 
autorização para utilização do biolarvicida 
(BTI), que é aplicado anualmente nos cór-
regos e nascentes do município, na tenta-
tiva de eliminar focos do borrachudo.

O objetivo do Programa Municipal de 
Controle do Borrachudo é promover a 
prevenção, ou seja, combater as condi-
ções propícias à criação desse mosquito 
indesejável e não mais simplesmente apli-
car o remédio visto que a eficácia não era 
garantida e tampouco suficiente apesar 
de um alto custo investido com recursos 
próprios. Segundo a Secretaria da Saúde 
e o Departamento do Meio Ambiente, o 
Programa não exclui totalmente a utili-

zação do BTI, mas ele só será aplicado se 
tiver as condições propícias e outras ações 
forem atendidas e desenvolvidas antes de 
concluir pela necessidade da aplicação do 
remédio.

Durante a capacitação, os profissionais 
envolvidos viram a apresentação do plano 
de ação e os trabalhos já realizados, fica-
ram sabendo da importância de trabalhar 
nas escolas e nas comunidades rurais a re-
cuperação da mata ciliar, a não utilização 
de agrotóxicos próximos aos córregos e 
nascentes, o saneamento rural e limpeza e 
o recolhimento do lixo evitando o acumulo 
próximo às residências, área de lavouras e 
terrenos baldios. 

O encontro foi destinado à Vereadores, 
Secretários Municipais, EMATER, Agentes 
Comunitários de Saúde, Coordenadores 
Pedagógicos e Sindicato Rural.

CEEE realiza podas em Três Cachoeiras 
e Morrinhos do Sul

A CEEE Distribuição realizou podas 
de árvores próximas à rede elétrica que 
beneficiam 350 clientes da zona urbana 
de Três Cachoeiras e Morrinhos do Sul. 
O serviço evita interrupções no forneci-
mento de energia, ocasionados pelo con-
tato dos galhos das árvores com a rede, 
principalmente em dias de temporais. 
Além da melhoria da qualidade da ener-
gia, esse serviço previne danos como a 
queima de aparelhos elétricos, a queima 
de transformadores, além de evitar que 
os cabos arrebentem.

Esses trabalhos integram o programa 

preventivo de manutenção da Compa-
nhia e são realizados de forma sistemá-
tica nos 23 municípios que integram a 
Regional e visam qualificar o atendimen-
to aos clientes da empresa. Em muitas 
ocasiões, essas ações acabam evitando o 
deslocamento de equipes aos locais mais 
afastados para atender a um serviço de 
retirada de um vegetal que tenha pro-
vocado a interrupção do fornecimento. 
Esses procedimentos, além de beneficia-
rem a população, agregam qualidade aos 
indicadores técnicos monitorados pela 
empresa e pelo agente regulador.

Educação promove mais uma noite de 
formação continuada em Três Cachoeiras
Na noite do dia 13, A Secretaria Munici-

pal da Educação de Três Cachoeiras recebeu 
o Sr. André Lemes, Presidente Estadual da 
União de Dirigentes Municipais de Educação 
(UNDIME RS) e atual Secretário de Educação 
do município de Rio Grande, juntamente 
com a Sra. Marlea Ramos, Diretora Execu-
tiva da UNDIME. A visita foi  para mais um 
'Encontro de Formação Continuada' com os 
profissionais de educação do município. O 
tema do encontro abordou a implementa-
ção da Base Nacional Comum Curricular e o 
Referencial Curricular Gaúcho, apresentado 
pela Sra. Marlea Ramos.

A Secretária de Educação de Três Cacho-
eiras, Fabiana Valim Leffa, ficou muito satis-

feita com o resultado do encontro: “Agrade-
cemos imensamente o apoio dessa entidade 
pela defesa da educação nos municípios e 
agradecemos também o apoio e parceria de 
todas as escolas municipais, estaduais, par-
ticular e filantrópicas na realização de nos-
sos momentos de formação. Acreditamos 
que juntos construiremos novos saberes e 
compartilharemos muitas aprendizagens.” 
Desde o início do ano, A Secretaria de Edu-
cação tem realizado diversos encontros de 
formação para os profissionais da educação, 
trazendo temas atuais e convidados espe-
ciais que contribuem significativamente 
para o sucesso dos trabalhos desenvolvidos 
nas escolas de Três Cachoeiras. 
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Após as duas ocorrências de homicídios 
em Torres, em menos de 24h (uma no sába-
do à noite, na Praia da Cal, e outra no domin-
go pela manhã, no Bairro Dunas) a Brigada Mi-
litar (BM) de Torres agiu rápido. Após denúncia 
anônima para o tridígito 190 (Disque Denún-
cia), uma guarnição da BM deslocou-se na noi-

te de domingo (15) ao local onde estariam os 
suspeitos de terem cometido os crimes. 

Em uma cabana na rua Tancredo Neves, 
no bairro Centenário, os policiais abordaram 
os dois suspeitos - de iniciais J.J. e R.V.H.C.. 
No local foi apreendido uma arma cal .12, um 
revólver .38, drogas, munições (cal .762, .12 

e .38)  além de uma quantia de drogas.  
R. - que se disse integrante da facção OS 

MANOS -  confessou ter participado do homi-
cídio do dono do Mercado Colonial (no sába-
do, 14) e informou onde estariam escondidas 
as armas do crime, contando em detalhes a 
ação. O bandido, inclusive, mencionou que 
as armas também foram utilizadas no homi-
cídio de domingo (15), no bairro Dunas - po-
rém o crime teria sido cometido por outros 
integrantes da mesma facção.

Diante da indicação do local onde esta-
riam as armas, foi realizada uma averigua-
ção, ao chegar observou-se um casal saindo 
da casa - sendo que,  ao serem abordados 
entraram correndo na residência. Tratavam-
-se de B.A. P. e L. da S.M. L. - que ao entrar 
correndo no pátio, estava com um revólver 
na cintura e tentou dispensar o mesmo. Po-
rém, a arma foi localizada e o casal abordado. 
Durante averiguação no pátio e casa, foram 
localizados: 01 revólver calibre 38 municia-
do;  06 munições intactas,  - 01 espingarda 
calibre 12 CBC municiada com 01 no cano e 
04 no tubo;  01 porção de maconha e 02 bu-

chas de cocaína.Diante dos fatos foram todos 
encaminhamos ao PA e DP onde foi lavrado 
APF para todos.

Em meio a AÇÃO de facções criminosas, mais dois homicídios 
são consumados em Torres (e suspeitos são presos)

POLÍCIA

A onda de violência que as-
sombra a sociedade torrense 
teve mais duas vítimas no últi-
mo final de semana. No sába-
do à noite (14), um empresário 
- dono do Mercado Colonial no 
bairro Praia da Cal (nas proxi-
midades do bairro São Francis-
co) -acabou morrendo após ser 

alvejado por tiros na frente de 
seu estabelecimento. A vítima, 
conhecida pelo apelido de Bai-
xinho, foi à óbito quando mé-
dicos tentavam salvar sua vida, 
em atendimento no Hospital 
Navegantes. Conforme a polí-
cia, dois homens saíram de um 
carro preto e executaram os 

tiros - oriundos de armas pesa-
das, segundo constatado após 
avaliação preliminar.

Outro homem foi baleado 
com vários tiros na manhã de 
domingo (15), no bairro Dunas. 
Conforme ficha criminal levan-
tada, a vítima - Aloísio Regis 
Smodis, conhecido como Ale-
mão -  tinha várias passagens 
pela polícia: cumprimento de 
mandados por furto (duas ve-
zes) porte ilegal de arma de 
fogo (2 vezes), tráfico de dro-
gas, desobediência, desacato 
e dano qualificado. A analise 
preliminar já sinaliza com a 
possibilidade do assassinato se 
tratar de mais um assassinato 
causado por desavenças entre 
gangues de criminosos.

No mesmo domingo (15), 
um carro foi encontrado em 

chamas no km 4 da BR-101, 
Bairro Campo Bonito em 
Torres. Os bombeiros foram 
acionados para controlar o in-
cêndio. Averiguou-se que as 
placas do Hyundai Azera em 

chamas eram de outro veículo. 
Na ocasião, a polícia sinalizou 
que o veículo pudesse ter sido 
usado em ao menos um dos 
assassinatos ocorridos no final 
da semana em Torres.

Parte do armamento apreendido pela polícia com os criminosos

LOTÉRICA É ARROMBADA Em Terra de Areia 
e POSTO DE GASOLINA ASSALTADO EM TORRES

Crimes mobilizaram a Brigada Militar, na 
madrugada de quarta-feira (dia 18), em Tor-
res e Terra de Areia. Nas duas cidades, foram 
registrados o arrombamento de uma agência 
lotérica e um assalto à mão armada a um pos-
to de combustíveis. 

O furto na lotérica de Terra de Areia foi 
constatado por volta da 1h da madrugada. 
A Brigada Militar foi acionada pela empresa 
de segurança privada. Conforme a polícia, as 
portas externas e internas foram arrombadas 

e um cofre foi danificado.
Em Torres, o alvo foi um posto de combus-

tíveis na Br 101 - Km- 5. No local, os assaltan-
tes renderam cinco funcionários e levaram 
o dinheiro do caixa da lanchonete do posto. 
Conforme apurado, os bandidos estavam com 
placas de Balneário Gaivota SC e o veículo uti-
lizado pelos mesmos era roubado.

A Polícia Civil investiga ambos os casos.

FONTE: Litoral na Rede

Carro incendiado - supostamente utilizado pelos criminosos

INTEGRANTES DE FACÇÃO CRIMINOSA, Suspeitos SÃO presos
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No início da madrugada da última 
sexta-feira (13), um homem foi exe-
cutado com um tiro no abdômen em 
Três Cachoeiras. O crime ocorreu no 
Bairro Pontal, na casa onde estava a 
vítima, Geberton Hoffman Hahn, de 
29 anos. A Polícia Civil investiga o 
caso.

A residência em questão foi arrom-
bada, e o criminoso teria chegado já 
atirando contra Geberton e um outro 
homem - que foi atingido com um tiro 
na mão (mas já passa bem). Mesmo 
ferido, Geberton ainda tentou fugir, 
mas teria morrido cerca de 50 metros 
do local do crime.

Unidade da PRF de Torres prende homem na BR-101 com 
milhares de dólares da cueca

POLÍCIA

Na manhã da última segunda-
-feira (16), na BR 101 em Som-
brio-SC, a PRF (Polícia Rodoviária 
Federal) prendeu um homem que 
portava mais de $20.000 dólares 
sem procedência. Durante ação 
de fiscalização de combate ao cri-
me, realizada em frente a Unida-
de Operacional da PRF em Torres, 
os policiais tentaram abordar um 
automóvel Renault /Oroch. Entre-
tanto,  o condutor não obedeceu 
a ordem de parada, e os policiais 
então tiveram que perseguir o 
veículo por alguns quilômetros 
até que o condutor obedecesse a 

ordem de parada. No volante do 
veículo estava um homem de 47 
anos, natural do estado do Para-
ná.

Após vistoria minuciosa foi en-
contrado dentro da cueca do ho-
mem os milhares de dólares, que 
estavam em dois maços. Como o 
homem não soube comprovar a 
origem do dinheiro aos policiais, 
e a quantia em moeda estrangeira 
ultrapassa o limite legal para ser 
portada em espécie, que atual-
mente equivale a R$10.000,00, o 
homem foi preso.

Em consulta ao sistema in-

formatizado foi constatado que 
o homem já havia respondido a 
um processo na França, em 2006, 
onde foi acusado pelo crime co-
nhecido como “boa noite cinde-
rela”. Por causa deste crime, ele 
havia sido proibido de retornar 
aquele país por 10 anos.

O Flagrante foi encaminhado 
à delegacia de Polícia Federal de 
Criciúma, que lavrou a ocorrência 
pelo crime de evasão de divisas. 
Segundo informado pela institui-
ção, o crime caracteriza-se por 
transportar moeda nacional para 
fora do país, ou ainda por inserir 

no país moeda estrangeira sem 
declaração de procedência. No 
Brasil, o crime de evasão de di-

visas é previsto no art. 22 da Lei 
7.492/1986.

FONTE: PRF

Casa onde a vítima estava foi 
arrombada 

Fortalecimento para a Segurança Pública é anunciado 
pelo governador do estado

O governador do RS José Ivo 
Sartori autorizou, nesta quinta-
-feira (19), o chamamento dos 
106 aprovados no concurso pú-
blico do Instituto-Geral de Perí-
cias (IGP) e de 282 aprovados no 
concurso da Superintendência 
dos Serviços Penitenciários (Su-
sepe). São 35 peritos criminais, 
35 peritos médico-legistas e 36 
técnicos em perícias, 201 agen-

tes penitenciários (APs) e 81 
agentes penitenciários adminis-
trativos (APAs) aptos a dar início 
ao processo de treinamento.

Para o secretário Cezar Schir-
mer, a ação reitera o caráter de 
prioridade dado à Segurança 
Pública pelo governo do Esta-
do. "Com este chamamento, 
completamos um ciclo de re-
posição de efetivo em todas as 

instituições vinculadas à secre-
taria. O IGP desempenha um 
papel fundamental no processo 
de investigação. O trabalho dos 
servidores do órgão é estraté-
gico no combate à criminalida-
de. Na Susepe, estamos dando 
condições de operação às no-
vas casas prisionais que iremos 
inaugurar até o final de 2018", 
frisou.

Após denúncia anônima, 

dupla é presa com arma 

de fogo irregular em 

Na noite de terça-feira (17) a Brigada Mi-
litar de Torres recebeu informações pelo 
190 (tridígito do Disque-Denúncia)  de que 
suspeitos de pertencerem a uma determi-
nada facção estariam deslocando-se pelo 
bairro Guarita em um gol branco. Os poli-
ciais militares efetuaram a abordagem e ob-
tiveram sucesso na prisão de dois homens. 
A dupla estava na posse de uma pistola Glo-
ck, calibre 9mm, automática, com dispositi-
vo para disparo em rajada, com numeração 
raspada. Havia também com eles mais de 
15 munições do mesmo calibre, além e uma 
porção do entorpecente crack.

Homem é 
assassinado em Três 

Cachoeiras
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Parte da história turística de Torres, Mirante 
está se deteriorando na Praia Grande

Já marcada pelo abandono, invasões e pichações, parte do concreto da estrutura dos anos 50 (foto) começou a ceder

Por Guile Rocha

Um marco edificado histórico, que 
remete ao veranismo de Torres nos 
anos 50, pede ajuda.  Construído há 
mais de 60 anos e instalado junto ao 
calçadão da Praia Grande, o mirante 
- que no passado serviu como guarita 
de observação para salva-vidas  - está 
se deteriorando. Algumas partes con-
cretadas da singela (mas significativa) 

estrutura recentemente tombaram, 
chamando atenção dos proprietários 
e funcionários dos quiosques localiza-
do ao redor, que pediram ao jornal A 
FOLHA que fizesse reportagem sobre 
o assunto.

Além do concreto que recente-
mente cedeu, há ainda várias mos-
tras do abandono da antiga Guarita 
Salva-Vidas: a pintura descascando 
nem chama tanta atenção, em meio 

a sujeira e pichações que marcam a 
estrutura. O corrimão de ferro que 
acompanha a escada do mirante está 
totalmente enferrujada, apodrecida. 
Um portão chegou a ser colocado para 
evitar que pessoas acessassem irregu-
larmente o equipamento - entretanto, 
este portão foi facilmente arrombado, 
e a estrutura histórica eventualmente 
é utilizada como abrigo improvisado 
por moradores de rua.

Demanda encaminhada para Secretaria de Obras
Tendo em vista o lamentável 

estado desta histórica Guarita Sal-
va-Vidas - que com um pouco de 
atenção e boa vontade poderia ser 
um ponto turístico valorizado da 
Praia Grande - o jornal A FOLHA 

fez, na tarde de segunda-feira (16), 
uma visita ao prédio da Antiga Pre-
feitura, que serve de sede para a 
Secretaria de Turismo, Cultura e 
Esporte de Torres. Conversamos 
sobre o Mirante com a servidora 

Maria do Carmo, representante 
da Diretoria de Cultura. Ela re-
lembrou que a estrutura é "parte 
de um contexto histórico e turísti-
co da atividade do veranismo em 
Torres", tendo sido construída nos 

anos 50 com um estilo estaduni-
dense (sendo que, à época, outras 
do tipo se espalhavam por praias 
de Torres, servindo para a ativida-
de dos salva-vidas). Ela lamentou 
que o Mirante estivesse se dete-

riorando ainda mais recentemen-
te, e garantiu que repassaria para 
a Secretaria de Obras de Torres a 
demanda por melhorias/reforma 
deste antigo modelo de guarita 
Salva-Vidas.

Placas com orientação sobre pontos históricos e turísticos
Assim como ocorreu deteriora-

ção, pichações e invasão ao históri-
co Mirante da Praia Grande, outros 
símbolos que ressaltam a história 
de Torres também foram vítimas 
de vandalismo nos últimos tempos: 
é o caso das decapitações de ima-
gens sacras no Caminho da Santi-
nha e da pichação no Monumento 

de Ocarapoti (localizado em Praça 
junto à Lagoa do Violão, simboli-
zando a lenda da índia tupi-guarani 
que chorou a morte do seu amado 
violeiro e, com suas lágrimas, fez 
surgir a Lagoa do Violão). As razões 
para tais atos de vandalismo não 
são conhecidas, mas pode deduzir-
-se que a própria ignorância quanto 

a representatividade destes símbo-
los torrenses seja uma das influên-
cias aos atos de delinquência.

Portanto, o jornal A FOLHA apro-
veitou a oportunidade para botar 
em discussão a necessária efetiva-
ção de equipamentos, fáceis de se-
rem concretizados, e que poderiam 
representar um diferencial turístico 

- além de, indiretamente, ajudarem 
na manutenção de nossa cultura lo-
cal. Trata-se da instalação de placas 
com orientação sobre pontos histó-
ricos e turísticos, contando um pou-
co da história e representatividade 
dos vários pontos marcantes de 
Torres. A servidora Maria do Carmo 
ressaltou que tais equipamentos 

fazem parte do planejamento da 
Diretoria do Cultura durante a ges-
tão Carlos Souza. "Trata-se de uma 
demanda importante (a instalação 
das placas orientativas), pois seria 
uma forma da comunidade e turis-
tas conhecerem a história e ajuda-
rem sua preservação", finalizou a 
servidora.
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Projeto Pinípedes do Sul realizou 
monitoramento da Ilha dos Lobos

Como parte das ativida-
des de projeto executado 
pelo Núcleo de Educação 
e Monitoramento Ambien-
tal (NEMA) e patrocinado 
pela PETROBRAS por meio 
do Programa Petrobras So-
cioambiental, a equipe do 
Projeto Pinípedes do Sul 
participou, nos dias 15 e 
16 de março, da Reunião 
do Conselho Consultivo do 
REVIS (Refúgio da Vida Sil-
vestre) da Ilha dos Lobos, 
na cidade de Torres (RS). Na ocasião, 
a equipe também realizou a saída de 
monitoramento do Refúgio, realizada 
mensalmente no âmbito do Projeto 
Pinípedes do Sul. 

A reunião do Conselho Consultivo 
teve como objetivo discutir a elabora-
ção do Plano de Gestão da Unidade de 
Conservação e suas áreas adjacentes, 
com foco na conservação dos Pinípe-
des, principalmente Leões Marinhos 
(Otaria flavescens) e Lobos Marinhos 
(Arctocephalus australis), animais que 
utilizam a Ilha dos Lobos como refúgio 
para descanso e alimentação durante 
suas jornadas migratórias.  

No monitoramento do REVIS da Ilha 
dos Lobos, foi observado um Leão Ma-
rinho adulto descansando no interior 
da ilha. Além do censo dos Pinípedes, 
também são registradas as diferentes 
atividades que possam estar sendo re-
alizadas dentro ou no entorno da ilha, 
assim como a presença de outros ma-
míferos e aves marinhas.  Registrou-se 
nesta ocasião a presença das seguin-
tes espécies: Gaivotão (Larus domini-

canus) Vira pedras (Arenaria interpres) 
e o Trinta-réis-de-bando (Thalasseus 
acuflavidus). 

Também como parte das atividades 
continuadas do projeto, foi realizada 
na última terça-feira (20/03) a saída 
de monitoramento quinzenal do REVIS 
do Molhe Leste, localizado na cidade 
de São José do Norte (RS). 

Esse REVIS é um local de grande 
importância para a preservação de 
leões e lobos marinhos no estado. 
Neste dia, foram observados 82 Leões 
marinhos, sendo 76 indivíduos adultos 
e 2 indivíduos subadultos. Também 
registrou-se a presença de 19 botos-
-nariz-de-garrafa (Tursiops truncatus) 
e diferentes espécies de aves, como 
a Garça moura (Ardea cocoi), a Garça 
branca pequena (Egretta thula) e o 
Gaivotão (Larus dominicanus). Na oca-
sião, a equipe também acompanhou 
a visita do Técnico da Secretaria Esta-
dual do Meio Ambiente (SEMA/RS) e 
da técnica da Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente de São José do Norte 
para fins de vistoria do REVIS do Mo-
lhe Leste. 

Ilha dos Lobos (Foto: Arquivo A FOLHA)

Imagine um produto polivalente que pode ser extraído periodicamente sem se 
esgotar nem prejudicar o meio ambiente. Muito além de sua mais óbvia aplicação 

(as rolhas de vinho) a cortiça - feita da cas-
ca do sobreiro - é leve, renovável e acu-
mula vantagens como ser isolante térmico 
e acústico, é um material leve e resistente, 
impermeável, resistente ao fogo, e ainda 
é hipoalergênico.

Portugal é o país que lidera a produção 
de cortiça no mundo, com 61%, seguido 
por Espanha (quase 30%) e Itália (menos 

de 10%). Já aqui no Brasil a produção não é tão significativa, mas já existem em-
presas que comercializam produtos com uma boa variedade de padrões, para uso 
residencial e comercial.

A cortiça é provavelmente um dos ma-
teriais mais antigos de isolamento utili-
zados comercialmente. Antigamente era 
muito utilizado na indústria de refrigera-
ção. Atualmente, ela é o futuro da cons-
trução com isolamento natural. O único 
problema está no custo, mas eles garan-
tem que em longo prazo o investimento é 
compensado.

Um estudo de eco-eficiência pela BASF 
compara a cortiça com materiais alterna-
tivos - como a madeira e o PVC - compro-
va a eco-eficiência dos revestimentos de 
cortiça. Este material envolve um menor consumo de recursos energéticos e de 

matérias-primas e ainda representa um menor 
custo para o cliente - tendo em conta os gastos 
com aquecimento, manutenção e limpeza ao 
longo da vida útil do revestimento.

Atualmente tem-se registado uma crescente 
utilização da cortiça na arquitetura, tanto no 
exterior da edificação, como no interior - como 
isolamento térmico, acústico ou como revesti-
mento de paredes e pavimentos. Quando usa-
da internamente a cortiça regula a umidade, 
absorve odores e proporciona reverberação 
sonora confortável. Como revestimento exter-
no, a cortiça impermeável forma uma camada 
protetora da edificação.

No de-
cor, a tex-

tura natural da cortiça facilita a composição 
de ambientes despojados e rústicos. E seu 
caráter versátil e cor neutra permite ousadias 
decorativas! É possível utilizá-la em pratica-
mente todos os estilos de decoração – do es-
candinavo ao maximalista. Outra vantagem 
desse tipo de revestimento é a facilidade de 
instalação, geralmente feita como papel de 
parede. Algumas lojas de materiais de cons-
trução vendem rolos autoadesivos por me-
tro! Se você gostou da ideia de incluir o char-
me leve da cortiça na decoração, mas prefere 
um visual mais discreto, opte por peças de 
design. Muitos designers renomados utilizam 
a cortiça como matéria-prima para mobiliá-
rios.  

Arquiteta e Urbanista 
Carolina cereser
carolinacereserarquitetura@gmail.com

(51) 99328-9223

A VERSATILIDADE DA CORTIÇA 
NA ARQUITETURA SUSTENTÁVEL

ARQUITETANDO

Enzima que 'come' plástico e 
pode ajudar na reciclagem é 

descoberta por cientistas 
Uma nova descoberta pode ser 

fundamental para amenizar os danos 
causados pela crescente poluição do 
plástico no nosso meio ambiente. Pes-
quisadores britânicos e americanos 
descobriram, por acidente, uma enzi-
ma que é capaz de 'devorar' o produto 
derivado do petróleo.

De acordo com estudo divulgado 
nesta segunda-feira (16) por cientistas 
da Universidade de Portsmouth e do 
Laboratório de Energias Renováveis do 
Departamento de Energia dos Estados 
Unidos, a bactéria alimenta-se exclusi-
vamente do tipo de plástico conhecido 
como PET (Politereftalato de etileno), 
que é muito utilizado na fabricação de 
garrafas.

Agora, o objetivo do grupo de pes-
quisadores é melhorar essa enzima 

para que ela consiga ser desenvolvida 
em grande escala e, no futuro, possa 
ser utilizada para quebrar o plástico 
em partes menores e permitir que ele 
seja reutilizado de maneira mais efi-
ciente.

Ainda é cedo, mas ao que tudo in-
dica, o descobrimento dessa enzima 
pode ajudar muito na reciclagem des-
sa material que hoje afeta tanto nossa 
saúde e o meio ambiente.
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Parque do Balonismo muito melhor: 
Inaugurada área pavimentada e iluminação

TORRES - “O Parque do Ba-
lonismo está muito melhor”. 
As palavras são do prefeito 
Carlos Souza ao inaugurar 
nessa quarta-feira, 18 de 
abril, à tardinha, área pavi-
mentada de 4.500 metros e 
iluminação com 24 postes, 
todos com luminárias de va-
por metáaico com 400 watts 
. O clima foi de festa entre os 
presentes ao ato que reuniu 
secretários municipais, vere-
adores, lideranças de diferen-

tes segmentos, como Nasser 
Samhan e Eraclides Maggi e 
comunidade em geral. Para 
engrandecer ainda mais a ce-
rimônia, três coloridos balões 
encontravam-se no Parque 
em voo cativo. Estavam os 
balões da Pinho, Monte Belo 
e Rádio Maristela.

Acompanhado da primeira-
-dama, Susi da Rosa de Souza, 
o prefeito mostrou-se muito 
satisfeito, agradecendo a to-
dos que contribuíram para a 

concretização das melhorias. 
Tendo ao fundo o som dos 
maçaricos, Carlos Souza des-
tacou a importância destas 
obras para o desenvolvimen-
to da cidade, sendo bastante 
aplaudido neste momento. 
No Parque já se encontram as 
instalações dos 20 primeiros 
bancos para maior conforto 
do público, demanda cumpri-
da pela Prefeitura. Foi anun-
ciado também pelo prefeito 
o aumento de 40 metros na 
Arena de Balões.

Mais melhorias previstas
E as melhorias não ficam 

por aqui. Carlos Souza dis-
se que entre os 15 projetos 
entregues ao Badesul para 
aprovação de crédito, está 
a pavimentação dos 4.500 
metros que já foram realiza-
dos com recursos próprios 
da Prefeitura na ordem de 
R$ 132 mil. Com isto, mais 
4.500 metros podem ser 

pavimentados no Parque e 
ainda outras iniciativas po-
derão ser executadas como 
o cercamento da área, 
por exemplo. Carlos Souza 
aproveitou a oportunida-
de para pedir a contribui-
ção dos vereadores que no 
momento estavam repre-
sentados pelo presidente 
da Câmara, Fábio da Rosa, 

Zete Silveira, Val Bresolin, 
Carlos Jacques, Gimi e Par-
dal. Também estavam no lo-
cal, prestigiando o evento, a 
soberana Luiza Lentnz e os 
pilotos Laís Pinho, Giovani 
Pompermaier e Murilo Ho-
ffmann.

FONTE: Prefeitura de 
Torres
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R$ 6 milhões para educação no Litoral através 
de Alceu Moreira e governo do Estado

Mais de R$ 6 milhões estão 
sendo investidos para melhorar 
a educação no Litoral Norte. Os 
recursos são provenientes tanto 
do deputado federal Alceu Mo-
reira (PMDB) quanto do governo 
estadual. São R$ 3,2 milhões de 
emendas diretas do gabinete de 
Alceu Moreira e R$ 3,6 milhões 
conseguidos em parceria com o 
deputado estadual Gabriel Sou-
za e através da articulação com o 
governo de José Ivo Sartori.

Foram beneficiadas escolas 
estaduais em Balneário Pinhal, 
Capão da Canoa, Capivari do Sul, 

Cidreira, Itati, Maquiné, Mos-
tardas, Osório, Palmares do Sul, 
Santo Antônio da Patrulha, Terra 
de Areia, Torres, Tramandaí, Três 
Cachoeiras e Xangri-Lá. As obras 
contemplam a construção e co-
bertura de quadras, cercamento 
de escolas, compra de ônibus e 
reformas estruturais.

“Serão obras para melhorar 
as estruturas das escolas como, 
por exemplo, a construção e co-
bertura de quadras esportivas, 
que vai proporcionar ao aluno 
praticar suas atividades inde-
pendente do clima. Além desses 

investimentos, em Brasília esta-
mos sempre em contato com os 
secretários de Educação na bus-
ca de recursos nos programas do 
Ministério da Educação, como 
o Plano de Ações Articuladas”, 
justificou o deputado Alceu Mo-
reira.

Além dos investimentos, o 
deputado vem tratando de pau-
tas da educação do Litoral Nor-
te. Em Brasília, o parlamentar 
está trabalhando junto ao MEC 
a possibilidade da instalação 
do curso de Medicina na Facos, 

além disso está na busca de li-
beração de recursos para FURG 
em Santo Antônio da Patrulha. 
Alceu Moreira também foi um 
dos articuladores para a insta-

lação do campus da UFRGS em 
Tramandaí.

 Texto: Divulgação/Pietro 
Marques

Capacitação NBR 15575:2013 - Norma de Desempenho 
de Edificações

A norma de Desempenho de Edificações NBR 15575:2013 estabelece algumas exigências 
no quesito de conforto e qualidade, em cada um dos sistemas que compõem uma edifica-
ção: estrutura, vedações, pisos, instalações e coberturas.
Visando atender às condições que a norma impõe, e sabendo da seriedade do assunto, a 
ASENART, junto com o CREA-RS, firmaram uma parceria com a Unisinos e trouxeram a 
Torres, entre os dias 09 a 13 de abril de 2018 um curso referente a NBR 15575:2013 que 
contou com a participação de cerca de 20 associados, entres eles Engenheiros e Arquitetos.

O que é a ASENART? 
A Associação dos Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos dos Litoral (ASENART) é uma 
entidade com mais de 30 anos de atividade, ligada diretamente ao CREA-RS. Com inú-
meros profissionais cadastrados, ela tem como finalidade a valorização profissional de 
seus associados, de modo a prestar serviços de qualidade em sua área de atuação.

Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos interessados em se associar, 
favor nos contate:
Email: asenarttorres@gmail.com
telefone (51) 3626-1757.
Facebook: @AsenartTorres
Instagram: @asenarttorres

Foto da capacitação que ocorreu no Guarita Park Hotel

Serão beneficiadas com os recursos escolas estaduais de 15 municípios do Litoral - incluindo Torres e Três Cachoeiras 

Várias atividades marcam 
o aniversário de 30 anos 

de Terra de Areia
No último dia 9 de 

abril, a Câmara de Ve-
readores de Terra de 
Areia realizou uma 
Sessão Solene em co-
memoração ao Ani-
versário de 30 anos do 
município. A Cerimônia 
contou com a presença 
do Prefeito Aluísio Tei-
xeira, do Vice Prefeito 
e de alguns Secretários 
Municipais, além da 
natural presença dos 
Vereadores e da comu-
nidade que foi à casa legislativa prestigiar a 
homenagem. A abertura também contou 
com a presença do Prefeito e do Secretário 
de Desenvolvimento Econômico, Turismo, 
Desporto e Lazer, Lucas Justin Vieira, que jun-
taram-se ao protocolo oficial da homenagem 
ao aniversário do município.

No mesmo dia aconteceu a abertura do 
Campeonato de Base, mais um evento que 
integrou as comemorações da Semana de 
Aniversário de 30 anos de Terra de Areia. Os 
jogos aconteceram no Ginásio Poliesportivo 
Cultural.No total disputaram o Torneio cinco 
equipes Juvenil Masculino, duas Juvenis Fe-
mininas e seis Infantis.

Já no dia 11 de abril, foi a vez do Grupo 

Despertar da Felicidade comemorar os 30 
anos de Terra de Areia. O já tradicional Bai-
linho integrou a programação de Aniversário 
do Município e contou com a animação de 
Luiza Guimarães e João Antônio.O Prefeito 
Aluísio Teixeira e a Secretária do Trabalho 
e Assistência Social, Silvana Borges Teixeira 
participaram do evento que aconteceu no 
Centro de Múltiplo Uso. "É uma honra poder 
comemorar o aniversário da nossa querida e 
amada Terra de Areia aqui, junto com vocês, 
que tanto fizeram pelo nosso município e são 
o esteio da nossa cidade, se hoje chegamos 
aos 30 anos é porque lá atrás vocês acredi-
taram e trabalharam muito duro para che-
garmos até aqui, muito obrigado", destacou 
o Prefeito.

Bailinho do Grupo 'Despertar da Felicidade' foi um dos destaques
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ATHB conquista títulos na 
Copa ACR de Handebol

No último final de semana, foi realizado no municí-
pio de Antonio Carlos/SC a Copa ACR de Handebol. 
E o evento foi marcado pela conquista de títulos 
pela ATHB (Associação Torrense de Handebol) em 
três categorias. 
Os meninos das categorias Cadete e Juvenil da 
ATHB voltaram para Torres com a taça de campeão 
(e vários destaques individuais) - enquanto os atle-
tas da categoria Infantil Masculina conseguiram 
um vice-campeonato. 

Quem também trouxe para casa o campeonato 
foram as menina do infantil da ATHB - que par-
ticipou com duas equipes e conseguiu o feito de 
levar ambas para a final (que empataram no tem-
po normal e também nas cobranças dos 7 metros, 
mostrando o equilíbrio e a qualidade do grupo). As 
atletas ATHB anda confraternizaram com a Chana 
Masson ex goleira da Seleção Brasileira de Hande-
bol - atualmente treinadora da equipe feminina de 
São José/SC (de quem a  ATHB ganhou a partida).
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Segue show de gols no Casa São 
Paulo de Futebol Sete 

Master do Torrense vence mais uma em casa
Jogando no último sábado - dia 14/04 - a 

equipe master Torrense venceu mais uma 
partida jogando em casa, no Estádio Riachão. 
Numa partida bem disputada contra o bom 
time do Aymoré (de Dom Pedro de Alcânta-
ra), ambas as equipes tiveram várias opor-

tunidades de gols, mas o Verdão conseguiu 
vencer  pelo placar de 2 x 1. Os gols do Tor-
rense foram marcados por Jander e Matias.

 O Torrense do técnico Adroaldo Lum-
mertz começou jogando com Maicon no gol; 
Ezequiel e Jonas nas laterais; Clóvis e Paulo 

na zaga; Robledo e Tiaguinho 
de volantes; Jander e Emer-
son meias; Sandrinho e Jhoni 
de atacantes. Entraram ainda 
na partida os atletas: Matias; 
Danilo; Gil. O próximo jogo do 
Alviverde será novamente em 
casa, no Riachão - dia 21/04, 
contra a equipe do Beiramar 
de Tramandai.

7ª Batalha Game of Skate 
ocorre no domingo (22)

No próximo domingo dia 22 de 
abril, a partir das 15h, vai rolar em 
Torres a 7ª Batalha Game of Ska-
te. Como de costume, o evento 
ocorrerá na pista pública de Skate 
de Torres (na Praça Pinheiro Ma-
chado, subida da lomba da Praia 
Grande). 

Haverá competição nas cate-
gorias Iniciante, Mirim, Infantil e 
Amador (sendo que, se houver 
participantes suficientes, pode-
rá ser aberta também a categoria 
feminina). A inscrição do evento 
será 1kg de alimento não perecível 
ou 5 reais, sendo que a equipe da 
Project Skateboards vai entregar esses alimen-

tos para algumas entidades carentes da nossa 
cidade. 

No último domingo (15/04), oito novas equipes 
estrearam na segunda edição do Campeonato 
Casa São Paulo de Futebol Sete, realizado na Are-
na Copa Torres.
As 14h Guarita e Cisplatino fizeram um grande 
jogo, com o Guarita (time do técnico Romarinho) 
saindo na frente. O Cisplatino empatou e virou a 
partida, e já no final do jogo o Guarita buscou o 
empate e a vitória por 3x2. Lucas Escouto e Lucas 
Cardoso duas vezes marcaram para o Guarita, An-
tônio e Douglas fizeram para o Cisplatino.
As 15h o atual vice-campeão Igra enfrentou a 
equipe estreante Os Primos. Num jogo mais tran-
quilo, o Igra envolveu a aguerrida equipe do técni-
co Marcinho, sempre mantendo-se com o placar 
a frente e com destaques individuas do Jesiel e 
Darlei, assim como Alencar se destacou pelo Os 
Primos. Peti, Everton, Darlei (duas vezes) e Jesiel 
marcaram para o Igra, que venceu por 5 x 3. Já 
Alencar (duas vezes) e Kelvin marcaram para Os 
Primos.
As 16h Ferropel e Amigos fizeram outra grande 
partida. A equipe do Amigos (técnico Anderson) 
teve controle da partida e levou a melhor sobre 

o Ferropel (do técnico Maicon): 4 a 1 . Bruninho 
(duas vezes), Julio e João Lucas marcaram para o 
Amigos, enquanto Bruno descontou para o Ferro-
pel.
Fechando a rodada, às 17h Amigos do Adri e Santo 
Anjo fizeram um jogo tranquilo, onde o Santo Anjo 
(equipe do técnico Serjão) envolveu a boa equi-
pe do centroavante Fernando e venceu por 3 x 0. 
Daniel Mascara marcou os três gols da partida na 
vitória do Santo Anjo.

Time do Santo Anjo (foto) venceu Amigos do Adri 
por 3 a 0
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FAÇA SUA PARTE,
LIGUE-SE À REDE DE ESGOTO. 
VOCÊ AJUDA A PRESERVAR 
O MEIO AMBIENTE E AINDA 
VALORIZA O SEU IMÓVEL.
Nas localidades com rede de esgoto, é vital que todos os imóveis 

se conectem. Se cada um fi zer a sua parte, todos ganham em 

qualidade de vida e saúde. Para incentivar as ligações, a partir 

de agora, quem não se conectar pagará tarifa pela disponibilidade 

do sistema.

Se há rede de esgoto na sua rua, mas sua casa ainda não está 

conectada, você vai receber uma notifi cação com as informações 

sobre como fazer a ligação, seus prazos, descontos 

e o subsídio social.

Ligue sua casa. Faz bem para você, para a comunidade, 

para o meio ambiente.

Saiba mais em corsan.com.br
pelo 0800 646 6444 ou na Corsan mais próxima.

BALONISMO

Corte do Balonismo de Torres divulga 30° Festival 
Internacional entre municípios do Litoral Norte

A Corte do Balonismo visitou 
sete municípios da região na se-
mana passada, dia 13 de abril, 
com o propósito de entregar ma-
terial de divulgação do 30º Festival 
Internacional de Balonismo. Tam-
bém foi entregue o convite para 
a abertura oficial do evento que 
vai ocorrer no dia 27, sexta-feira, 
às 15h, no pórtico de entrada do 
Parque Odilo Webber Rodrigues. 
A próxima visita da Corte será em 
Porto Alegre, dia 18, quando a 
equipe fará a entrega de convites 

na Assembleia Legislativa e ainda 
nas prefeituras vizinhas de Santa 
Catarina.

Foram visitadas as prefeituras 
de Arroio do Sal, onde a Corte foi 
recebida pelo prefeito Affonso Flá-
vio Angst, o Bolão;  pelo prefeito 
de Dom Pedro de Alcântara, Dir-
ceu Machado; pela prefeitura de 
Maquiné, pelo prefeito de Osório, 
Eduardo Abrahão; pela prefeitu-
ra de Tramandaí , pelo prefeito 
de Três Cachoeira, Flávio Raupp 
Lipert; e pelo prefeito Robinho 

Brehm, de Três Forquilhas. 
Estas visitas foram realizadas 

pela soberana Luiza Lentnz, acom-
panhada pelo servidor Sotério Jú-
nior, da Secretaria Municipal de 
Turismo. A propagação do Festival 
se dá através de distribuição de 
kits oficiais de divulgação aos pre-
feitos e secretários de Turismo. A 
ação de divulgarvisa potencializar 
o evento e toda a cidade. O 30º 
Festival Internacional de Balonis-
mo vai ocorrer entre os dias 27 de 
abril e 1º de maio.

Na imagem, soberana Luiza Lentnz, com servidor Sotério Júnior e 
prefeito Dirceu Machado, de Dom Pedro de Alcântara

1ª etapa do Campeonato Gaúcho de Balonismo ocorrerá 
simultaneamente ao Festival Internacional em Torres

Além do 30º Festival Interna-
cional de balonismo de Torres, ou-
tra competição muito importante 
vai acontecer simultaneamente ao 
festival: a 1ª etapa do Campeona-
to Gaúcho de Balonismo. A última 
edição do campeonato ocorreu 
em 2016, em Santa Maria. Cristia-
no Almudim é o atual campeão da 
competição. 

Conforme informa o BlogBa-
lonismo, os competidores do 
gaúcho serão: Paulo Cesar Farias,-
Fabio Lopes, Cristiano Almudim, 
Maurício Ferreira, Reni Pinho, Laís 
Pinho, Graco Magnus, Murilo Ho-
ffmann, Murilo Gonçalves, João 
Vitor Justo, Giovani Pompermaier, 
Rafael da Luz, Vinicius Tedesco, 
Sergio Jung
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N a v e g a ç ã o  l a c u s t r e  é  u m a 
modalidade de transporte realizada 
em lagos e tem como principal 
característica a ligação entre cidades e 
países circunvizinhos. É um modal de 
transporte bastante restrito em face de 
serem poucos os lagos navegáveis, 
e s p e c i a l m e n t e  e m  t e r m o s  d e 
profundidade.
Quando a utilização dos lagos é 
complementar à navegação de 
cabotagem, como ocorre no Brasil 
com a Lagoa dos Patos, no Rio Grande 
do Sul, ela não se constituirá num 
modal lacustre. Trata-se de um modal 
bastante incipiente,  não tendo 
importância numérica nas estatística 
do transporte de cargas no comércio 
internacional. As suas rotas são 
determinadas por vias adequadas, 
providas pela própria natureza e 
estabelecidas pelo homem.
No exterior, a navegação lacustre é 
bastante utilizada no escoamento de 
c a r g a s  n o s  E s t a d o s  U n i d o s , 
especialmente ao longo do Rio 
Mississippi. Da mesma forma que o 
transporte fluvial, já que os veículos 
ut i l izados são basicamente os 
mesmos, o consumo de combustível é 
muito baixo, o que torna o seu frete 
atraente. Apresenta as mesmas 
vantagens da modalidade fluvial 
quanto à segurança, bem como ao 
nível de poluição que provoca e ao 
baixo custo de manutenção das vias 
navegáveis.
Fonte: https://portogente.com.br/portopedia/80107-
navegacao-lacustre.

A PALAVRA É... 

NAVEGAÇÃO
Porto Estácio, Porto Colônia, eram 
conhecidos portos que existiam em nosso 
município.

Como assim, “portos”, em Torres? 

Desde jovem me perguntava o porquê 
desses “portos fantasmas”, já que para a 
minha geração eles nem pareciam ter 
existido. 

Do Porto Estácio, lembro vagamente de ter 
visitado o local onde deveria ter sido o porto, 
quando criança. Me recordo de um lugar que 
parecia um restaurante, todo feito de 
madeira na ponta leste da lagoa da Itapeva. 
Ao lado dele havia um modesto atracadouro 
de pequenos barcos, só isso mais nada.

NAVEGAÇÃO NA LAGOA DA ITAPEVA

Hotel  de Selva

Do Porto Colônia, só lembro do nome. 
Deveria ficar na entrada para a Colônia São 
Pedro, digo, Dom Pedro de Alcântara, à 
beira da lagoa, é claro.

Por curiosidade fui pesquisar sobre a 
navegação lacustre no litoral, e encontrei, há 
algum tempo, o livro Navegação Lacustre 
Osório-Torres de Marina Raymundo da 
Silva e alguns outros textos. E são deles que 
me auxilio para contar um pouco sobre a 
Navegação Lacustre na lagoa da Itapeva e 
seus portos.

Para chegarmos até a história dos portos é 
necessário voltar um pouco no tempo, lá 
para 1906, quando se tem os primeiros 
registros da navegação lacustre de Palmares 
a Porto Alegre. A navegação era via lagoa 
dos Patos chegando até o cais do porto de 
Porto Alegre, por onde era escoada não só a 

produção agrícola, mas também o pescado 
de Tramandaí, salgado e seco. 

Mais tarde, em 1921, foi oficializado, pelo 
decreto n. 2.872 de 4 de outubro de 1921, o 
Tráfego Mútuo (Lacustre e Ferroviário), 
uma nova modalidade de transporte para as 
praias da orla Atlântica Sul.  Uma 
alternativa encontrada, na época, para 
escoar a produção colonial da Costa da 
Serra de Osório a Torres. Nesta época não 
havia a BR 101 e as estradas que existiam 
eram caminhos, transitados por carretas 
(de boi), o que atrasava o desenvolvimento 
da região.

Para melhor aproveitamento das lagoas foi 
necessário a dragagem dos canais que 

interligavam o colar de lagoas existentes 
entre Osório e Torres, viabilizando a 
navegação e o comércio com a capital do 
Estado.

Por volta de 1926, os serviços de 
transportes entre Conceição do Arroio e 
Torres possuíam vários portos, entre eles os 
portos que me lembrava, o Estácio e o 
Colônia, e outros que não sabia de suas 
existências: o Fagundes e o Serafim.

O Porto Estácio se localizava a leste da 
Lagoa da Itapeva a 9 km da então vila de 
Torres. Por ele passava o comércio de 
A r a r a n g u á .  C o m p r a v a m  o  q u e 
necessitavam da capital rio-grandense e 
exportavam de sua região a madeira para 
móveis e dormentes, chapéus de palha e 
farinha de mandioca. Da região de Torres 
saía o polvilho, couro de porco e de boi e 

LACUSTRE madeira em forma de pranchas para a 
exportação. As que vinham em toras 
ficavam na própria região lacustre para 
construção de casas, barcos e servindo 
como dormentes.  De Criciúma 
buscavam ferragens para moveis e 
esquadrias. De Porto Alegre traziam a 
anilina e o óleo de linhaça.

Os Portos Serafim, Colônia e Fagundes 
situavam-se ao norte da lagoa da 
Itapeva, abaixo do Porto Estácio. O 
Porto Serafim armazenava madeira. 
Serafim era o nome do encarregado das 
exportações. Os Portos Colônia e 
Fagundes exportavam aguardente. 
Esses dois portos favoreciam tanto as 
populações circunvizinhas da colônia 
São Pedro como as do Morro Azul e 
Morro do Forno.

Naquela época, a economia da região 
era movida pela engrenagem posta em 
funcionamento através da navegação 
lacustre complementada pela ferrovia. 
O processo de desenvolvimento da 
região litoral norte do estado era 
baseado no comércio e que, por via 
lacustre e ferroviária, convergia aos 
pontos centrais do estado.

A partir do surgimento da rodovia 
Osório-Torres, na década de cinquenta, 
m o d i fi c a r a m - s e  o s  d e s t i n o s 
econômicos da região, pois ela não 
veio  complementar  as  v ias  de 
transportes existentes, mas competir 
com elas.

A política (sempre ela) levou a região 
para outros rumos e as modificações 
econômicas fizeram com que o estado 
não mais investisse em hidrovias ou 
f e r r o v i a s .   O s  e q u i p a m e n t o s 
pertencentes à hidrovia e ferrovia, 
fi c a r a m  o b s o l e t o s ,  n ã o  f o r a m 
renovados, favorecendo com isso o 
rodoviarismo (modal rodoviário - 
utilização de estradas).

De acordo com Marina Raymundo da 
Silva, “desde que o sistema de 
navegação lacustre foi desativado, o 
Litoral Norte gaúcho perdeu o seu 
maior investimento desde a “Estrada 
da Laguna” no século 17 – seja no 
âmbito comercial, cultural ou turístico. 
Nenhuma atividade posterior trouxe 
maior benefício do que aquele que foi 
desmantelado no início da década de 
1960.”

Fontes: Marina Raymundo da Silva, Leda 
Saraiva Soares, Rodrigo Trespach. 
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